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Com muitu razão diz Mauricio Bourguin no vel átal social. Que não su nsnustem, nem se
seu tmtmlo «Os systamns Socialistas n u Evu- aborrecum, que a*

luçilo Economica» (lies blg/strings Socialistas cl dão auctornlndn,

L'E'm/ut-ion Ecmtomíqm) .-

Pode-M compreheuder a inqulelaçãu ,dos espirilou,

moderados e conservadores perante as lrrns/ormnçãss l

lño rapida da couslllulção social, pernule n agilaçãea

citações no original ré que

os que não sabem ñ'anclú.

Eu já traduzi. Mun trmluzo outra vrz. Aquel-

lu. . . em que o homem se arrisca a perder as

.wma qualidades de outrora. sem adquirir as que

reclamo; a sua adptacâu a um nono colado so-

do mundo moderno, as deslocações de influench, os Gilli- E' 001110 um pudim que Vlw cheirar a3
sentimentos "000.1 das clust populares. O contrasta c'

¡mma/iso, rom e//eilm entre o lurbllhão can/uso du

mcledndu modernas e n estabilidade do mundo anil-

go. Hz ahi uma passagem pulga“, (mile o homem se l Chamado “é o“ 05405- 0°¡ "1031110 (luan'k'v

ondas sem nunca Ler visto nom saber o que é

o mar. Feliz nl'ollv, quando fica somente en-

pur-
arrlaca a perder as sua: qualidades de outrora :ern'dondo o pé. o mar se diverte n enterrar-lhe,
adquirir as que a .rua nda/Mação ao nono estudo Burti-Il

reclama. Mas naun virtudes nascem aspaulanumeala

rm relação contra os perigos que nureaçam a naun or-

gzniuçaio social. .-1 aociedade, como o organismo, posam'

o¡ uu: lucros de :le/su.

E' o que Boutmy. aliás cilzido por Bourguin,

lllZ no seu livro *Elemenloi il'umu psycholo-

giu do povo nmoricmo' (E'lémonts d'une psy-

clralogic du pcuplc américa-in) :

Toda a Iocledade occulla /nrçar !utentes que não po-

dem ser mediu" pelo observador. poderes ds reacção

comu o mal que ::a anmnlozm .mb appurenclus de

apnlhlz a desanima, germzns novos em que /nrças dea-

conhacidu calão derramado.

Não se¡ ao é ainda Mauricio Bonrguin, se

Chutles Gide no segundo volume do »eu (JC-ur-

so de Economia Politica» (Cours d'Economic

Polill'quej, onde ::ainda os quatros syswwns em

que elle, sob o seu ponto do vista, divide o

socialismo, quem nos diz que marchar do olhos

vendndos é correr o risco certo de da¡ (Pill-'1'
vma textuaes) um grande h'ambolhão. ›

Tudo isto, meus senhores, Venho eu dizendo

hu muitos uunoa- Tudo isto! No lino, M júr-
nul| por todos os rnoioe de publicidade. Sam

ser Bourguin, sem ser Gide, antes do BomL

Win. de Gide, e d'outros o dizerem. Por pura

intuição, sem estar a estudar, como ellen estu-

dam, na leis scientificne. e a corrente hlnbOlch

das idéaa. Sempre eu disse, centenas de vezes

tenho dicto, que o erro crasso dos dirigentes

d'ostn terra, doado a queda do absolutismo, foi

destruir a moral velha sem crenr a moral nova.

Estas na proprias palavras que tenho 'empre-
gado. Sempre eu disso que quem, não sabe ã

90”") qm não vê. b'e ellen destruir-nm o ani-

biente de que se alimentava n moral velha¡ e

ea não souberam crear o ambiente om que ee

havia de gerar e florescer a moral nova, se

eiles deixaram, agitando ideas imompreherm'-

veis, que nem mesmo alles compràhentlinm, o'

paiz immeruo em trevas, na mais profunda,

ignorancia, como não hnvin de *degenernr tudo

n'umn cagada, n'uma acena reles diantremez?

Peguem n'uma camponezn, disse ou muitas

vezes, venham dizendo hu muito¡ e.,muitos un-

non, n'umn camponezn gentil, graciosa, desem-

4 barnçndu, esbelm, cheia d'encnntoe no seu meio,

e urremcswm-n'n para uma aula vcetidn de sc-

nhorn. Mntarurn-n'a. Tornnrum-n'u grotaecn. A

infeliz não sobe onde hn (le pôr un mãos e 99

pés. Para onde hu de voltar os seus olhos“e

ou seus pensamentos.

Peguem n'um aldeia, que seja um homem,

em wila u. extensão da palavu, no seu burgo,

ponham-lhe nunca, e mettmn-n'o,_ohriEnUÔO-O
ás leis da alta. roda, n'um salão. Mawam-n'o.

Fizeram de um homem um lobo. Um! objecto

de entrado. ' L

Um sobrinho de um'a fidalgo. cantam-me

uma vez uma aventura que ouvira (lu propria

houon du tia. já decrepitn. A fidalgo. quando

nova, fugiu¡ de noite, com o caseiro_er salta-

renrumu valia, esta dissera-lhe: .

-Dá cú u mão. "

M Dá cá?. . .

no leu orgulho fidalgo¡

-Sim, dá cá. () amor não tem senhoria.

Bravo, exclumei eu interrompeudo o sobri-

nho. Bravo; 'espirituoso cumponio, que tiveste

nm dioto da homem¡

' Ein u moral velha. Tinham andado oe dois

de rebolão pelo curral dns VBCCHS e queria ella

que elle lho (léeee exoellanoia. Ein n muralha»

lha. Foi n fidalgn que danceu ao curral. não

foi o cnmponl'o que subiu no salão. E o cam-

ponio no seu meio ficou tal 'qual em: um ho-

mem deeembamçado e engraçado. Té mesmo,

espirituoso. Intelligente e empiritnoeo.

Agora a inversa.
I

five aqui, na nldeiu, onde moroyum upa»

note empregado como ajudante doe serviços de '

eua-iptumçio da gazeta. Defronte ha duas çiim- l

nonezns nympnthicae, a Joanninhu e n Rosita.

O rawow lembrou-ne :da namorar ou Joana¡-

nha, e, conhecendo-lhe o seu amor, .escreveu-

lhe uma carta. Tratou-"a naturalmente, como é

de uso e costume, dell

na? Não, senhor-ea. O' parvo alem com, n

mioleira estragado. pelas idéas cgualt'tariaà, deu-

lhe... excellencia. O eetafermol

Quando eu o soube, já alle cá não estava.

Senão corria-ow Um parvo põe-'me ou nervos

em revolta. A _ .. .

Ein a moral nova. Q diabo do mpg“,ng

era sympnthioo, 'com quem eu;não*'enibirlnv'n,

surgiu, de repente" . . um enfermo. '~

Eis u moral nova. 0 rapuzote nunca tinha

' _posto luvas. Quiz um didexperimenta-lus, sem_

lhes .ter apprendido' 'd'ln'eoye :um com

ellos. . . nas orelhas.

E' esta n passagem perigosa, a que Maurice

Bourguin se refere. Aquelln.,;çoà

que de perdre ter qualités (funil-e fais sans ac-

quérir cellcs que réclpvm.. con au nou-

 

    

 

  

      

  

   

 

   

   

 

   

  

    

  

  

replicou a nva'nthreira, ferida'

cadamente, por "uniu

_Meo 'pm não ver-,como centavo Dyãlñi 'CIM

esmurrnmloolh'an, na immlms das areias.

Nzl passagem perigosa qumn em Portugal

indu mais pcrdul- 0 pl¡ foram justnnmutv: os «li-

rigcntes. Mulatie mutanclie, sui-cedcu-lhes como

no parvo :ih-gre (ln exr'ellencin á. Jonnuinhn.

Este, julgando qua enfíuva na luvas nos ,lc-

dos, enfiou-un, quul bobo, uns orelhas. Aquolles,

julgando que ndquirínm novas iiléns. apenas

transformaram os miolos em hemorrhuíilns anhi-

(las. Tendo-so invertido turlo n'est.“ torru, nño

admira que lhes passasse o ânus para a cu-

beca.

N'um' doloroso espectaculo dc caterilidnde e

impotencia, não fizeram outra coisalquu Copiar

tudo, runs u osmo. Chochos do todo, non¡ ns

idóas alheias souberam imitar, já que pro-

prius as não linhum- Vimo-loa comor Spencml

em sopas no almoço, com péda porco no jun-

tur, e, á lain de chouriço. frito com ovo: ú

ceia. E assim Gustavo Lv Bon. E assim El-

mumdo D'emolins.à:E assim Maurrus. E assim

todos. Verdadeirtõç'zmacuaus, desnorlearam, en-

doideoernm um povo, dçshonraram uma rnçn.E

n'u7nu copia, não sõiilbspmpodmda, não só

insensato. não sólaonatioa, mae nbiectn, á for-

ça de servi). Tudo oopiuram estes parvos. Mc-i
nos_ a íntelligcucia, menos o' bom senso. menos¡

o espirito pratico. Menus o que, dentro das nos-,

sn condições, fosse ã'uvornvel n um progresso

real, a uma util melhoria, U.) desenvolvimento,

por trilho positivo e seguro, da nossa infeliz

patria.

Podem-nos um progrnmmai So nos declarar-

mos const'rvudores, os irwoyablce chnnmiu-nos

jucobiuos não mottendo nós no nosso conser-

vnntiemo oestapalurdio intagralismo lusitano.

Se nos deolnrnrmos radicaes, os Batalhas e

quejandos chamam-nos, pois que nãordnmos

vivas á Russia nem repudiumos o preconceito

da patriaí reaoclonarios. Duas correntes, estas,

carla qua _mais anti-patriotice, onda qual orais

contraria á natural evolução das idéas, cada.

qual mula funostn n Portugal nas circumstun-

cias nctnaes, o que, todavia, tem nuawrosm

proselytos, inutil é nega-lo, entre nós. Ambas

ellen fere Mauricio Bourguín, e muito bom,

com us ,palavras seguintes no livro já eitmloz,

i 
A sociedade !do futuro ser¡ mais !argumenta demo-
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imundo, o e n'uslna condições que F0 nocvn- I

ducação aciooal'
tuum e cre-;item n'este paiz moribundo, ¡mr

um laxlu os «lesvuriun ;lou integr-.lístus, rcb'izlm

vniermiçn dos grotiascos inmg/rd/Íes :ln punir

d'hmmeu, por outro 1nd» os desvnrios commu-

nisrns, bolchcvlatas. ultrn~reVolucionmins.

Vivn Portugal! Vivo. a terra nm que “usou-

mosl Viva a nossa roça gloriosa! Nilo rmiegn-

mos o nono nome] Não renegnmos a nossa hi::-

iurin brilhnritiseimn o immenàm. qm n não hn,

no mundo, mais brilhch num nmiorl

E' n'uilo terreno lllHiIlllluchDbif nacionalista

quo hn da; mzmobmr :i Ligia dc @wmv/70 Na-

c¡ona!..Amnndr› e respeimnilo :i Lrndiçiio,sem

ferir, nmu «lvslnn-hlr. nom rirliculurizur as ve-

lhas crenças (lo uma m,- para, illlli-l homons do

::Osso tampo, dentro ala-i luís positivas o rouca

da evolução, Mi marcha ur-rrnrln mm¡ firme na

estrada larga «lu democracia. do coração aberto

u todas as idéns grandes o ::eneromm traba-

llulmlo sem descanço m1 obm nubliino, pulu

indo nmrul. inlnlluctuul e mmoriul, «ln «lr-vação

Ilo povo. E' n'usxe turn-112) qui¡ nus havemos.

nôa t'dos p ninguém-H, «le redimir, Ile rehnbil tar.

l'eln Verdade, pulo justiça. pelo «limita o pelo

trnlmlho.

Em todos os pnizus, como diz mais Mauricio

Bourguiu, é:

Preciso conlar com :w causas possiveis do soluciona'

menta ou regressão. T1188 como recrudescme do

pirilo de aygmnõn e :le conquista. predomlnunciz do

espilito revolucionario sobre o espirito de organr'snçâo.

odio: de raças c clones. con/116103 em rnateriu religio-

sa desviando .v allencão dos problemas economicas a

absorvendo as actividades, reformas desastrada.: e pre-
cipitada: allingm'do nas sua: origens a prodirccño, ar-

ruinando as finanças publicas. provocando reacções nos

meios, Ile pequena burguezia e al.: nas classes pupu-
lares.

Eis, companheiros enmigos, colaboradores da

; Liga, Onda tem estado o nosso mal. Para cu-

rar a doencn, a primeira condição é conheci-r o

mal. MM, como veados, não hu motivo pura

que' os braços nos caiam inrriew e n alma em

decmuio, desde que esse mal é commum e o

tem sido. em todos“oa tempos, a todos os po-

vou e sociedades. Mas om todos os povos e sn-v

ciedados ha as forças lalentcs occullas, as poda-v

rosas reacções, as virtudes Horas, os meias de

defcsa, como 'no organismo, que desperce-

bídzimente so formam e congregam, durante n

propria tempestade, contra o px-rigo e contra. o

mal- COmpunheiros, amigos, r-ollaborarlorus e

socios da Liga «le !Lituano/io Nacionol, só nos

resta ir hnbilm'eute e rapidamente, que n op-

portunidadc e a hora estão soundo já, nos

bronzes da historia. ao encoutro d'essas for.

ças occultas, “d'e$sas poderosas reacções,

d“essas virtudes novas, e apprehende-las, e

orienta-103,0 guia-las.

Vinde, homens «le Portugal!

Correi, patriotas l i

,Pela radempção da nossa Patria, pela de-

mocracia, pela gloria da nossa raça.

Viva Portugal!

”ontem Christo.

~--_Elu==--

crallc: do que a nossa, pois'drdos'os'prcgresaas da: ' ' ” ,"'democracia na ordem ,colina “progressos da demo- e a .cnc/z na ordem economica não insolúveis. 411¡qu

cmcia na ordem politica gera c damonruciu na oniemg

economica. E" nio far n inlzfilge'ncia do seu tempo. é
fazer do mel/rodo Irlslorico um nao incompleto c por:
consequencia abusivo. isolar-.qe num culto trials da

_tradição e dos costumes doa antopusados..§ não ler

senso historico, rcncgar lodo o movime do seu sa-

culo. amnldlçoando a soberania do numero, “lenda/p

cine, para z cgmldndc a 061.150! dogmm'de 89, bem
que ella lcuhun adqiu'rldo direitos' da cidade na Ms-
rori'a; é /allur l propria lei' de :morria _ angelina.
[achar o coração ás aspirações dp-mullldâo ua ums
old; mu“: alla a um daunvolviménlo mais ¡hr-go de
pessoa humana. « 'o '
0 passado lave .u sua! “dudu”. em vicio: ça(-

mo o presenta os (em. 0 orgulho_ e raça, a aplrllo
de casta', iniciaram das paixõiri' 600Mhz nos &lento-1

 

res do um poder. »a i-barhridudu doa ”vagos. o
,esplrilo d¡ intriga.“ [zoom Morroc... wrimçimdu
carla, nàdz ilnhpm de mais mbrfyc ainqckpou
patch o -agplrito de sem, a' a'm là o inlrlganleoa
corran ?ul ,lencol-belas. d acirramento da honra-

lauda!, u virtudes! nmhrduesicmunm c «rima
não tinham um ,union/mata. ,slando do qm o um#
math da independencia e dg «Ill/aid¡ e. person!, da
que a piedade [retorna, r_ dedica'çâo á sc aneis, a MIL,

.pldadc @anch «apurada 'no -nrm'co 'da cruas popu-
lar. A danca'ka tam as na”, lacuna. porque é !wa

mana, mu tlmbçrn tem a ou graqdeu,_5' ,puon

acolhe-!a sem àplnlão'lnl'àcipada e sem racelqs; é pre-
ciso em la e Mudo-Ie montam. porque é 'ella que

n'um ainda de um ownoiosmallwr mulllp'licu os

valores indiplduaee.. a, , ¡on/'adia a msm con/nn
de felicidade pura or m'níor panier-o. v

modo_ ,' de' ver, - e .anydofenduroi ;mais largu-

mente a democracia, dos ,Magnum (lontscnn-iuir

,minor figndaea, o intagrulismom o_ eypylimlie-

Ino revolucionario, n'umçiloe artigos lmmodmÍ

E' 'este 0 terrenoemhque, segundo uma!!!

ton-6 está ó ' terreno em que se' deve eolloonr
n Liga dc Educação Nacional. Partiduria deeic

didi¡ das aspirnçôus populares a um melhor

estado social“ mudando sempre á elevação do

povo, com o culto da justiça e da verdade,

com o fervor 'do' ideal, mas? inteimmonte ad-

versa.. r cruzam do proletariado; que ;ç ay'ty.:
rannía, que é a destruiçío d'e tudo', como acl'
versa e todas as dictadurqrs, a todas ne tyrnn-

nina, de homens ou cliâsea, em aemLMae

nacionalista. sem n domain do íntemaoíma

lismo, como .lhe chama Lysis nos seus belioe

livros D'va Francaàe e Versja Dínamo,-
tic Nouvelle', antes gritando cumpria e onda. vn

mais; ,Vim vim I'orhrgal! E' preciso' 'estar'

ó'proprio ,systemaf economico,._ na Humano;
lação, ' ê cada 121mm ,nacionaL A Inghno' r

terra. pmenm~ Moto 'vencer os pro-l¡
prios alliadoe', offline): \procuruÍtirar'erarq ellà

todos as vañtagchq'zcoraomicos. os EislzadosUni-

dos procul-um' chrome: ;No

«que xa subso'ripção nos os melhores re-

Ao que nos _ informam, .reina grande

enthusiasmo entre os republicanos d'es-

tn cidade a favor da festa do proximo

dominng Fndai'b'e'in. Mais do que nunca

essas fesius no tornam necessarias. Mais

d quo nuii'ca 'é preciso levantar o espi-

iri o republicano o democratico. A reno-

çãoqespmitav. Os sem patria -espreitamp

,Al dos republicanos e da republica. ai-

d s democratas ,e da democracia se os*

.armor fracos, - desnnímnçios. Os 'repui'

bilca'nodítüperam( muito mais pela ,ener-l °

gi do 'que peiownumqm. E' a enchera-
r , é a'sna pu severança, éh' sua de›
à

à! \
1

p o' do mundmtque lho',d :aquhg trium-
pqol_ Qualidades 'sempnçg ,om todos os
tempos, em todas as raças. em todos as

para .a victoria.. o v ›

' Não se esqueçam, ?amigoal A Ponhvn'mf,

do: parte rivalidades *mesqniriham senti¡

mentos vis, 'despbitos miserávei'sí_ Não_

vão 'os tempos 'para isso. Nom isso_ 'deu

proVeiio em tempo'nenhumXA bom/.age

tendedor. . . mein painvru basta., Eu. vi»

,v'o' sóhontre quatro paredes, isolado. Não

_obstante,sei... tudo quanto'se passa.

Vamos. Adeante. E' preciso honrar a

cidade e! a 'idáa. E' .preciso rebeberjíos '

¡extmnhoer com todas 'de honras_ _na

oasã. Noblessc-'oblige, dizem cell-unce-

ees, “E, tambem, à v tout _scígneün tout

-hcnneu'n E é., preciso mostrar que n_ ídéa

vive,'n'qstg1 terra.: e perdura. E que ha

braços para, a defender, comoboccas

para a amiamnt. . t a

'_ Faltam; só oito dias.: Niassa descuio

dom. Esse descuido, tão português, é'

preciso, tambem, quentinho, Dizem-nos'

situados. Então' .. agora' '15¡ i ' implica-1a ,com

kablliddd, , 1 _' ','

nó" onlingo "escreveremoe, sobre o

assumpto,. no ;,qolningo, dia das festas,

Martino_ esmeính i. < « -

   
_._g
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Monsanto nunca deixou de governar.

Más hoje governa absolutamente. Por

culpa dosdemocraiicos. por culpa dos

evoiuciouistas, dos antigos evolucionis-

las, por Culpa dos populares. por culpa

de todos, excluindo muito de proposito

os infumes traidores camachislas. Por

culpa da imbecilidade, n mais espantosa

imbecilidade que se poderia imaginar,

pois¡ já não basta dizer que se tem visto.

Não. Não é a maior imbecilidade que se

tem Visio. E' a inalor irnbecilidade que

nn imaginação humana, por mais piran-

tasiosa, poderia caber. Por culpa da

mais espzinlosn imbeciiidnde e da mais

espantosa pulhice. Diga-se a verdade

até o fim. Dign°se tudo. Não estamos

em momoulo, -›- cada vez menos, - de

meias palavras nem de; evasivns. Esta-

mos em momento, «cada vez mais,-das

verdades nuas e cruas. E de as dizer

alto, chamando. não 'já de amu-agua,

mas, para abrir de alto abaixo os mise-

ruveis, de machado em punho.

Não são sómente os maiores parvoe

que a imaginação humana poderia con-

ceber. São tambem os maiores pu-

Ihas que á 'luz do dia teem surgido.

A imbecilidade nz“:o basta para explicar

a capitulação, a ¡ncoherencia, a baixezu,

a desvergonha, que estes puihas,-é o

nome, não ha outro,-veem desde Mon-

santo ostentaudo com uma indígnidnde

sem limites. Oiçam: com uma indi-

gnidade sem limites!

Clamaram que o dezombrismo era a

maior traição nacionai,-o era,-da his-

toria portuguêsa. biamaram que o ¡ie-

zembrismo era a maior traição politica,

-e era,-que n'esta política de banda-

lhos e de traidores desde a queda de

D. Miguel tem apparecido. A maior e a

mala poroa,íoiçam lá!, .a mala porca,

que jamais, do meio de tanta porcaria,

emergiu. Tifatantes que abertamente se

dizem nionnrchicos e que abertamente

_acceitam cargos de confiança dentro da

republica para assassinar os republi-

canos e a republica. Ha um tratante que,

dizendo-se republicano, entrega os altos

cargos de confiança aos inimigos acerri-

mos e furiosos da republica. Altos car-

_gos de confiança no militar e no civil.

_E ha trutantes que, dizendovse aborta-

mento monarchicos. os acceitam . com o

proposito deliberado, já, de ntraiçoar a

republica. A mais descarada e a mais

revoilnnte das felonias! Ha um tratunle

que, dizeud0~se republiiínno, para liquiç

dar a tiro, e por meio de vexames e de

,perseguições sem nome, os republicanos,

lchama, dando~ihes as forças que deri-

,vavnm'do regimen e que o tratanle

usnrpara n'um acto de rebeilião feliz, os

monarchieos em seu auírilio. E os ino-

narchi'cos acceilam esse papel! Não só

da mais_ revoltante feioniu senão tam-

bem da mais insigne e nojenta covar-

.dial

 

a e_ terriveie inimigos os acham' ésirm- Glam"”m' 'mia' ' e bem' 'que' ° de'
zemtrriemo era a maior. traição nacional

tambefn,"e àlndá com razão, que emma\

maior , das., ty,annias. E entregam o .po-

vas que .tinha podido.umentatua

Piemaã ?em :.quper'jer SÓbl'g_, Monsanto ao sr., ,José Rel-

o
para o auptnr datado loool E det,

iram mirar no ministerio, no mesmo mi-

' manifestações humanas, indispeneaveis mate"“ um ba“dalho' que 'a' VO"” ago'
ra (roberto de esmrrbs. que "para'o

mesmo auotor 'a mesma estátua

pedir'ai 'i

Os partidos republicanosnão-davnm

provas., nlessa hora, sómente de uma

_imbecilidade sem limites. iam mais 'lon-

gé. Desciam, ellen que já eram parti-

dpe sem honra, o ultimo de au da

desvergonha. A'fnndavam-se'cm A 'gnomh '

nm

Não me invoquemvcomo pretexto.“ a

razão da prudencia. Não _me venham

dizer que oe partidos republicanos ee

sentiam fracos, ainda, n'esee momento,

para energicamente proceder. 0 que lhes

faltou, como sempre,!oi,'^aos ,qne'eeta-

vam va- dirigi-los, 0'“conhecime'nto _da

força das ideas, que n'eSSe proprio

instante se“demonstrara invencível. .O

que lhes faltou, como sempre, foi o co-

nhecimçnto da alma republicana, que

,p'pssç,_ _proprio instante se demonstram

da todo. os herolemome

,que lhes faltou :foi a vlsão; que dá o

talento, a decisão, 'que' dá“ a Z'conscien-

.cia do !meio e de si mesmo. Medíocre'à!

Grelhas com pennas- de'pavãol A ímpó-

a maior¡ 'traição politicaiciamnvam

;las quando tudo fosse assim, ainda

uma razão suprema existia para assim

não proceder. Perca-sc tudo, :renas a

lz'om'a. Mais vale morte que má sorte.

làle adagio é de todos os povos e de

todos 08 tempos. A sua generalidade e

¡lisua immortulidude provam lmm quan-

to encerram de verdade e

Francisco I perdeu pela sun incapacida-

de, ou, se quizerem. pela sua impruden-

cia, a batalha de Pavia. Foi um tremen-

do desastre para a França. Comludo a

França perdoou-lhe esse desastre. com-

tudo u historia csquecou-se (la sua in-

capacidade e du sua imprude::cin. para

só se lembrar da maneira pu' que elle

sustentou o cavalheirismo du sun raça e

a honra do sou povo. A lenda até ior-

nou mais bella a sua phrase magnifica.

Attribue-se-lhe esta phrase na celebre

carta u sua mãe: Tout est perdu. /nrs

['hrmneur. "Perdeu-se indo, salvo Zi hon-

run Quando a verdade é que a phrase

é esiu: De fonte chose ne m'est demeuré

q e l'honneur et la vie, qui est sauue.

c e tudo só me resta a honra e n vida,

que se salvam. Os povos viveram sem-

pre mais, e hão de viver, do coração

que da algibeira. Tendo-se afirn;.:du com

inteira justiça que o dezembrismn cons-

tiluira uma traição ¡luciana! e um:: trai-

ção republicana, pelos principios mais

elementares do decwro, da vergo;il.:'.

não podiam os que o affirmavam, déa'ic

por onde dássc, e logo no dia seguinio

ao de Monsanto, transigir com clio. Mar.

os miseraveis não transígíram. Abdica-

ram, capituiaram, commettendo, por seu

turno, com um impudor de que se sen-

tiria envergonhada uma rameirn, uma
novrssmm traição.

lr buscar para presidente do ministe-

rio o sr. José Ruivas. e para formar

parte-do mesmo o bandido Jorge Nunes,

ambos signatarios da singularissima cir-

cular em que Sidonio Paes era celebra-

do como heroo e benemerito, não foi

transigir. Foi abdicar, foi capitular, foi

cmnmetter, de todas as traiçõee de que

vinha sendo victima a .alma simples dos

valentes o desinteressados defensores da

republica, a mais asquerosa, a mais cri-

minosa, e, para a vida -do regimen. a

¡mals funeeta d'ellae todas. Sim,

dnibecis, sim pulhas, para a vida do re-
lgiinen a mais funeata d'ellaa todas.
-' Porque as outras provocavam reacções e

fcslns. digo estas porque desde esse
;dia multiplicaram.-se mais do que as or-
)tigas em terra brava, e estas provoca-
Ivam depressões. Porque as outras pro-
.vocavam gritos de raiva, juramentos de

;desforrm protestos de vingança. E estas

,lagrimas de dôr, lamentou de desanima,
'palavras e gestos de descrença e de tris-

'leZlL Porque as outras moralizavam. A

:lraiçãmno inicio. emquanto não matou

fa lé. mprahza _u luctador. E estas des-

'mbralizauam. porque o maior veneno

¡pm-aa as almas é a. traição do que com-
"balio o traidor, én traição generalizada,

Fé_ a traição repetida. Miseraveis, que não
!sei que_ mais admirar, ne a vosm imbe-

lçilldade'sem .egual, se a vossa puihice
Esemhmdçs. Raça de pulhus. recua de
,-parvos, que tendes sido a serpe maldi-

cta a ejacniar peçonha na alma deste

povo infeliz.

“ A indignação que me invade, e a co-

Íieru, quando recordo todo o meu esfor-

Íço perdido! Leio arroz', mesmo, n'um

_'hsemanariO de prmmcia, A Plebe, creio

que transcripfo da Mannrchla, o ee-

guinte:

(le justiça.

rem de aguí..-.s e a rastojnr por onde o

po traz u barrigal

l

D. Manuel de Bragança afirmou á Junta do
J lMQgi'llllamf Lueilano :

l ,Que'Pniin Couceiro tom sido um jagunle nas
nulos dos governo:: hc-paulmia. interna-nado* na

nessa deewdem'lnlsrna. A Íniluuncins de Espa-
nha nlrlbl a se recantos intonl'idenciae diploma-

_licas de E. as Moniz. c Cunha e Conta, publican-
do documealos dnonrncler r-'Iervaulo das alia-
doe. Recorla u &ainda; do Egas Mom'z em Mn-
drlq. vô' seu romeno do lugar do prasidonlo da

delegação rpi rtuguena á Conferam-la da Paz, di-
undo que ml uulrnenl» naun ocasião no teriam

&Xercido Rob( - eae politico aquelas influencias
das Gibran e oanh. lts. do quo I'Psuiinria o vn-
racler contrario ao int-*wwe dm allaxim. Babe

que Lion-Nha trabalha activamente para
conseguir da Sociedade das Nações um

"mandato de Inter unção em Portugal.

5 E' ,assim mesmo, nositivamente assim.
Quero dizer, na pa. te que eu conheço,

os affirmações do b'nhor D. Manuel

correspondem á verdad.: e á justiça. Os

aos domingc n _



O De Aveiro

¡ ... -a

  

à“

Penafiel, limitou-se, tão sómente. ã ssucíonar o candi-

dato que as respectivas comissões politicas encolhe-

ram, em reunião conjunta e em que apenas houve a

divergencla de nm voto. Este voto foi emitido pelo

delegado do concelho de Baião. que propôs o seu con-

terraneo e ilustre republicano Azulão Lança, proposto

não aceite pelas outras comissões, porque anbiam que

ele, ao estivesse em Portugal, não aceitaria e candida-

tara, e se fone eleito não tomaria assento na camara.

Foi esta a declaração que por Agntão Lança, firman-
. p - doa-sobre palavra de h=.nra. n'um banquete realizado,Íe- Pelo ?MO V. “a. M¡ nesse dm leu o¡ em em lua homenagem, pouco tempo autor. das

&Natas; E pelo - caatinga, v. ex.n fiel““_ goraes. em virtude dns comissões politicas de

as ordens do é lêf' pouco, ilmtirem apesar dos seus ropelidos praias-

coronel! à“. 'em o iulcuir nn lista, dos candidatos a deputa-

, Diz v. ex,= que a doutrina do artigo do °"'

Norte, que era a minha, pots o artigo era

Isso de escrever muito é pata quem é. Es-

crever pouco, escrever pouco. E' a boa re-

gra. _

Então o senhor Gama Lobo é republica-

no, está na Porto, e ignora a politica do

“Norte, 'P Vossa Excellencia de donde é ?

Da lua ou da terra? . ' '

Pelo visto v. ex.- mmca tinha lido o Nor-

fnctos e o tempo sempre confirmando o

que eu digo. Eu vou falando, eu vou

. dizendo. eu vou prevendo, ou no meio

da indift'erença geral, ou vivamente des-

mentido por estes pulhas. Mas, de re-

I' pente, tudo surge como eu dizia. Aqui

vergonhasi Os mareehaes democratieosi aos regeneradores liberaes, e_ sendo cer-

deram a ultima ,prova 'da sua incá'paeklto 'que essa solução era mais do que pro-

dade. 7 va'vel desde que cahissem os democra-

O sr. Sá Cardoso fugiu. Esto-*8 &fã-'liticoaP Bastaria que os populares hou-

cto. E' um homem honesto, é um ho'- Vessem ficado neutrae's na_arruaça par-

mem sério, 6 um homem bem intencioá ,lamentar para que a autuação_ mu-

nado. Mas sem qualidades de acção e de dessa. ~A attitude dos populares e que

combate. O seu deveu, mesmo por di- deitou à tears o gslverno democàratico.

id de do odor ' o 'e A attitu e os pop ares é que BlXOtI'

Surfmentanpmgmç por digpllna social aberta uma unica solução: a subida doa

e partidaria, não eu; r, fim. monarchicos. Foram elles que deram p

Quanto aos grupos' a opposição, o ultima paihetada, a derradeira e a deci-

socialista não so discute, desde que con- siva. na restauracão de Monsanto, que

  

        

  

   

   

   

   

   

  

   

   

 

   

 

nf'r'írmei que Paiva Couceiro era um_

bandido. E o tempo e os factos defunto#

traram que, com effeito, era um bandi-

do. Aqui affirmei que Paivá Couceiro

era um traidor. E o tempo e oefacto's

t demonstraram que, com effeito, era um

--Estu nota do Directorio está em flagrante con-; traidor. Aqui affirmei que o Senhor D.
trãdiçño com a verdade. A declaração por meu irmão

   

                         

  

Manuel. o proprio Senhor D. Manuel, o

tinha n'essa conta, e que dizia aos seus

amigos que se Couceiro não mudasse

de rumo o expulsaria, publicamente, do

partido monarchico como traidor. Veio

desmentir-me com energia e com eníono,

no Diario Nacional, o famigerado An-

nibul Soares, o tartufo. E o tem-

po o os factos demonstraram que,

com effeito, era eu que estava na razão

e na verdade, como se tem visto das re-

velações que trouxe a lume o incidente

entre o Senhor D. Manuel e o integruiis-

mo lusitano. Aqui affirmei que a Hespa-

nha, combatendo a historia da harmonia

¡berica em artigos successivos, só nos

queria absorver. Aqui sustente¡ com ve-

hcmencia que era necessario que sahis-

somos, para contraminar os enredos da

Ilespnnha, da guerra com prestígio. A

llespanha era para mim, como se viu,

justamente um dos motivos da nossa iu-

tervenção armada no tremendo conflicto.

A Hespanha commettera o erro de ficar

neutral. Era necessario que tirassemos

todas as vantagens d'eese erro. E assim

succederia se isto fosse um paiz de ho

mens, em vez de ser, como é, um paiz

de grandes bestas. Palz de homens, se-

ríamos nós, que não a Hespanha, quem

sagrou gatunos como Dias da Silva e

traidores como Ladislau Batalha. O re-

generador-liberal, esse estava no seu

papel. Que analyaaremos largamente

n'um artigo immediato. Mas o popular?

Que interesse tinha ou podia ter esse

grupo em derribar os democraticos?

Que interesse tinha ou podia ter esse

grupo em que o governo fosse entregue

 

Recebemos a carta que se segue z

Porto, 8-1-920

Exmo Sr.

Um velho amigo e verdadeiro republicano, chamou-

me a atenção para o artigo publicado no ultimo nu-

mero do jornal 'O de Aveiro,, intitulado 'Sal-gentes.,

que transcrevo uma carta dirigida a V. Ex!| em que

me são faltas acusações falsas e caiumniozas.

Devo dizer a V. Ex- que nada percebo acerca do

t'l castigo de 40 dias de prisão correccioual. parecen-

do-me haver equivoco, talvez propositado do autor da

desde a queda de Monsanto se prepa-

rava. E assim se exauctoron e esbanda-

lhou essa patrulha, que mal tinha ini›

ciado os seus passos. E assim se confir-

mou mnis uma das minhas previsõos:

que tudo que se organizar com os mes-

mos homens, dentro dos partidos cons-

tituídos, é peor... do que o que estava.

Abysssus abyssum invocar.

 

SARGEHTOS
40“.p_-

V. Ex! poderá dizer que en fui muito ingenuo. Efe-

ctlvsmente fui um tonto e, só nos fins do ano é que

eu comecei a desconfiar (las lntensõoa de alguns ca-

maradas e lhes aflrmel, sob palavra do honra, que a

solidariedade militar não me ohrigaria de forma alguma

a ir contra a minha consciencia e trair o juramento ã

Republica, afirmaram-ms ellos que nada havia contraa

Republica e simplesmente dlvergencias com o governo

d'cnião.

Explicudo o motivo da intimação do Norte, passarei

a explicar porque me encontro a frente do regimento

18; porque, se melhor o disso melhor o fiz e, fui o

lunlco comandante da unidade da guarnição que não

 

  

  

   

   

   

    

  

 

transcripto de O de Aveiro, o «irritou pro-

fundamente, pois que, ferindo a dignidade

da collectividade, teria eguaimente a da Pa-

tria, a que o exercito pertence». Mas diga-

me: e não o irritou profundamente a leitura

das ordens do exercito onde eram reinte-

grados os bandidos que haviam sido abati-

dos por terem desertado para não irem para

a guerra ? E onde voltavam ao activo. ou-

tros que, pelo mesmo motivo de não irem

para a guerra, tinham sido reformados? Ou

lê tambem as ordens do exer-v. ex.m não

cito ?

Esses é que eram os traidores e os co-

vardes que o artigo do Norte fulminava.

Diz v. ex.a que no quartel general «lhe nar-

rou um camarada de outra unidade que_ o

Norte publicava um artigo anti-patriotico

do qual leu alguns pontos em que eram

classificados de traidores e cobardes os of-

que tão nobremente se estavam a-

crifícando em França, longe dos seus, em

defeza do Direito e da Justiça e por honra

da Patria e da Republica”. [sao éintelra-

mente falso. V. ex.“ não podia ouvir tal

coisa porque isso não estava, nem está,

no artigo do Norte. 0 que lá estava e esta

é justamente o contrario. Exalta-se o bom

e o patriota e fulmiua-se o ruim e o trai-

ficíaes

dor.

Mas se V. Ex.: nunca ouviu dizer que ha-

via offíciaea covardes e traidores, durante

esse periodo da guerra, no exercdo? Mas

  

       

   

 

  

              

feita em Baião, no banquete aludido, pouco antes das

eleições geraes, foi de que não Iria ao parlamento

n'essa ocasião. ainda que o elegessem. nem por este

nem por qualquer doa outros círculos que lhe lmvinm

sido offerscidos. E uma das rnsões d'esm ntilnde ds

meu irmão ora de ser lneligivei pm' não ter ainda

completado o¡ 25 anca Estavam presentes os ara. dra.

Jose Domingues dos Santos. Paiva Manso. Julio (io-

mes dos Santos, alem de algumas «lessons mais de

cavalheiros de Baião e de i'órn, cujo testemunho é tão

digno de credito como o d'nquclez ilustres membros

do P. R. P.

E tanto a declaração de meu irmão não foi o que o

via chegou auslm adulteradu, ao seu conhecimento

que, discursando n'um brinde a meu irmão, o ar. dr.

José Domingues dos Santos, hoje ministrado Trahn-

lho e ao mesmo tempo governador civil do Porto afir-

mou que, Armando Lançu,-não querendo nom poden-

do, pela sua falta de edmie, ser então eleito, (ll'VÍa sê-

lo, quisesse ou não quizesse, na primeira eleição. Du¡

a dias, n'um¡ reunião efectuada no gabinete do meu-

mo senhor, no Governo Civil do Porto, ficou assente

entre S. Ex.l e Os representantes dns comissões poli-

ticas do circulo, todos democraticas, _ao menos em

maioria, o compromisso formal de que Armando Lança

teria eleito deputãdo pelo seu circulo na primeira

eleição a realizar. Foi este compromisso o principal nr-

gnmento que o ar. dr. Lago Cerqueira invocou na cs-

lebre reunião da¡ comi-¡õen do l'. lt. P. convocada

adrede pelo ar. dr. Antonio Rezende. actual governam

dor civil do l'orto para impor a candidatura ulo Feu

protegido. sr. dr. Alberto Cruz. contra a de meu Ir-

mão, já anteriormente proposta patos republicanos de

Balão, democraticos na quãal totalidade.

O vr. dr. Lago Cerqueiral deputado (iomocratico por

este circulo e vulto do consideravel influencia eleito-

ral pugnou até ã ultima, n'essa reunião. pela candida-

tura de. meu irmão, só cedendo no final. perante os

¡nstantas apelos do nr. governadsr civil :i disciplina

partidaria.

Assevers ainda o Directorio que 'as comiénões poli-

Directorio pretende. e que não posso imaginar por que

se v. ex.a nunca leu, sequer, as ordens do

exercito, em que alguns d'esses pulhas eram

reintegrados? Mas se v. 6X.“ não via o

que até .viam os cegos?

Ora quem lê, ve, ouve tão pouco, e tanto

ticas não aceitaram a candidatura de meu irmão, por

saberem que ele. se estivesse em Portugal. nño a acci-

tarla e, se fosse eleito, nao tomaria assento na cama-

ra.. Muito bem iniOrmadns andavam, pelo visto na

comissões e o Directorio sobre as intenções do meu

irmão l 7'...

carte; pola que. nada d'iuo se deu comigo, seria tul- 3mm“ con“"ife'mi á l”"'adl do. Mm"“ PM“” e ,de-
u¡ em “tembm de 1918 e n50 1919 e com o antigo clarou terminantemente no proprio .lis ii) de Janeiro.

comandante do R. l 18 ex-curonel Boca. A carta es- que não reconhecia num ucatavu a junta governntlva

tabelace confusão. Mistura infantaria 18 com o grupo PT°VÍ3°T¡B› li'elo que. li“ d“"mmo *1° c?ma°d°' que

de metralhadoras- no grupo recordo-me. que talvez de r°5l° 0“ lermínamememe msm"“ da“" e mw'

   

  

    

 

  

   

  

   

 

   

   

     

 

ficaria em situação preponderante na Pe-

ninsula. Pois as bestas que nos dirigem

tiveram a suprema habilidade de tecer

as coisas de tal forma que nós é que fi-
- . .- Nunm ele, ao tratar-se da eleição suplementar faz

.. . - -_ , _ dado ”com“ n casa_ "camp, como homenagem na cl- ignora, nao pode commandar. t l “hmm r , d d l _Õ g o_

q (amos por baixo e a Hespanha e que h nesse Inez em 1918, slando uma noite oa regimenàos me. nan me (”dando “em entrando em qualquer re_ O coronel e o tenente de outrora. Mas rx¡ é qnaçüzh: :nem: $931:: ;lzsaoigàz qeu.

ñ E co“ por Cima' Incomparaveis' de eStu- de prevenção' recem um teleguma d. DM.” m e- a "não edificio ubllco até 13 de fevereiro, em com 24 annos por cima soffreu. . 08 estra- sal“ afirmações se entendiam só com as eleições ¡gn-' I pidez! “n°104“ "mudasse d“ 'muda imediatammm “E C““ F r ç ou p ' gos de edade_ raes, era a opinião de todos, mesmo do sr. til'. José
de Reclusão a um 2_o ..l-gnu¡ ordem que eu u" que que voltei a comandar o grupo, quando ainda o re-

cumprir o para a qual em nada contribui, sendo au voltado da contra revolução era duvidoso. d

para mim surpresa o motivo da pri-do, não me cons- ?olfato o motivo porque fui louvado om ordem o

tando que fone punido com pruio concedeu“, ma., exercito por :ter dst um gran/le exemplo de lealdai-

aim, que estive“ prego a“ 13 da ("cnh-o .em que de e dedicaçao ã Republica, o proposto sem o solic-

Domlngnea do¡ Santos como do que acima deixo ex-

posto se deduz. ,

Todas a¡ creatnran de bem e que ben: conhecem 0

pensar de meu irmão não teem a menor duvida de

que ele seria capaz de renunciar eo seu logar na ca-

mera se bons e leaes republicanos, atendendo somente

Todos estes cavallos apregoaram, ex-

tasiados, o oz'ro que entrou na Hespa-'

nha. Todos estes cavallos exaltam a va-

lorr'sação do dinheiro hepanhol e a des-

E' natural. Quem andou não tem para

andar.

-=OSEJãil==---
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valorização do dinheiro português. Estes

cavallos, que, com a Iutellectualidade

Brito Camacho á frente. attribuem esses

factos á circumstancia da Hespanha ter

ficado neutral e nós termos entrado na

guerra. Mas eu, n'um instante, se elles

querem, n'um decreto com meia duzia

de linhas, faço subir o valor da moeda

portuguesa acima do valor da moeda

hespanhola, e entrar mais oiro em Por-

tugal do que todo o oiro que está en-

trando na Hespanha. E ainda ficarei com

um pouco d'elle de reserva para derre-

ter,edeitar, derretido, pela bocca abaixo

dos traidores. Basta reduzir o nosso do-

minio colonial ás pmporções do dominio

colonial de Hespanha. '

Uma das nossas superioridades sobre

a Hespanha, -a quem não temos nada

quo invejar, são as bellas o ricas posses-

sões ultramarinas que ainda conserva-

mos. Perde-las-iamos, fatalmente, se nâo

temos entrado na guerra. Pois_ bem; o

que não perdemos pela força das armas

podemos perde-lo trocando-o a dinheiro.

E fica provado que arranjámos mais

otro com entrar na guerra, e valorlzá-

moo male a neoon' moeda, do que

a Hespanha não entrando. Quereis, mi-

sei-aveia?

Com clareza apreciado, com absoluta

nitidez eu desenhei aqui a situação de

Portugal tanto na politica interna como

externa em face do grande conflicto eu-

ropeu. Tudo por mim foi previsto, até

a poussée socialista, que eu dei como

celta quando todos a negavam. Baldado

esforço! Todos os esforços lntellígentes

são inntets em Portugal.

Na politica interna, cada vez se ac-

centuou mais a vergonhosissima traição.

A traição e a crapula, de que todos fo-

ram- cumplices, de que nenhum partido

se salvou, Até darem a restauração de'

Monsanto no poder, aliás na logica da

infnmia desde a primeira hora! Este era

o corollario fatal de toda a serie de at-

tentados e vergonhas que se vinha exe-

cutando ha um anne. E ainda agora de

umul inepcia', em todos, o de uma in-

dignidade que faz nauseas. O ministerio

Sil Cardoso cahiu sem nenhum motivo

constitucional. Sem nenhuma razão jus-

tificauel. D'elle faziam parte todos os

chefes das varias facções em que e di-

vidia e se divide o partido democratico.

E todos ellos provaram mais uma vez a

sua incapacidade. Nunca um governo

cnhiu no proprio dia da sua recomposi-

ção tendo a confiança do presidente da

republica e maioria parlamentar, só por-

que meia duzia de bestas puseram as

mãos no chão e desataram a darlhe

coice's em plena camara dos deputados.

Quem escreve estas linhas, que nunca

se sentiu bem senão quando viu Portu-

gal inteiro contra elle, que nunca do-

brou a cerviz nem quando as quadri-

lhas todas juntas lhe davam caça como

a uma fera perigosa, julgar-se-hia o ul-

timo dos imbecis e dos covardes se,

com confiança do presidente' da repu-

blica e tendo maioria nas duascama-

ras, fugleeo, e' no proprio dia em'que

ae apresentasse com um ministerio recons-

tituido sobre uma crise demorada,dean-

te de duas, três ou quatro duzias de

pulhaquue o insultasaem. Vergonha das

lhe tivessem sido aplicados quaeaquer dia¡ de prisão.

x ou y.

E' certo que alguns oflclaea estavam reunidos na sala

do oficial de dia em virtude da ordem de prevenção e

atualmente presente o sargento que fôrn nomeado pa-

ra o acompanhar, na ocasião em que the transmltl a

ordem da prisão, perguntando-lhe até ae sabia o mo-

tivo. Fui portanto completamente alheio ao facto e

nom sequer me foi pedida qualquer informação a seu

respeito. Ser¡ este o caso? E' possivel, mas a seu

.urgente, que com verdade, nada pode dizer em meu

deubono, até lhe concedl licença da 30 ou mais dias.

nao me recordo ao certo, logo que reassuml o coman-

do em 18 de fevereiro, e a seu podido; portanto, só

me deve considerações e favores, legaea está claro,

pola só faço o que é legal e de' justiça, como 6 pro-

   

            

  

 

  

       

  

   

     

   

   

   

      

   

   
  

  

  

    

  

   

que foi meu antigo camarada em infantaria 7, deveria

ter ocasião de conhecer, até no processo que the foi

movido pelo comandante do regimento; nos exercicios

de quadros em Arganil, quando V. EX.. era capitão de

infantaria 23, as nossas relações de boa e leal cama-

radagem foram egualmente um facto. Foi pois com a

maior estranheza e até deaotsção, que eu ll no jornal

de que V. Ex! 6 director. não só a¡ referencias igno-

bela e calculo-aa do seu articulista, mas principalmar-

te, a nota da redacção que ao facto a ã minha pessoa

tão injusto e ineorrectamento se refere.

Foi V. Ex.- certalnenfe mai informado e talvez até

não ligando o nome ã pessoa e d'ahi. o fazer-me as

referencias (baseadas em falsidadea de informação) er~

roncar e injustas. V. ELI sem o querer, creio-o bem,

a injusto para comigo e'preata um mau serviço ã Pac

trla e ã Republica; V. Em' ignora que eu, lendo co-

mandante do 3.o grupo ds metralhadora¡ no periodo

que antecedeu o dezembrtamo, fui posteriormente i re-

volução sidoulsta, deslocado o colocado no Estado

Maior da Arma. com residencia ohrtgatoria em Lis-

boa, porque dizia alguem d'eata cidade, eu era democra-

tlco; ora. era certo que eu tinha sido colocado no co-

mando do grupo pelo Norton da Matos de quem era e

lou amigo pessoal desde os bancos da Escola de

Guerra; mas, nuncant democratlco ou de qualquer

outro partido, e sim simplesmente republicano leal e

sincero. quuanto estive em Lisboa tratei de provar

tato. sem de qualquer forma dizer mal dos democra-

,tfeoa, pois tuo aorta contra-rio ao meu caracter; a, tou-

do-a conseguido ful novamente colecado no grupo, ou-

de conhece¡ servindo o melhor que pude a Patria e a

Republica, n'um periodo devera¡ dificil ,por me achar

deslocado, relativamente aos outros camaradas, por ser

alheio a habilidades de qualquer especie politica.

V. ELI pergunta, referindo-ae a' minha pessoa, 'co-

rno ã que este homem que foi dos que assignaram a

intimação ao Norte, ao encontra no Porto a fronte do

um regimento 7,, etc., etc. Em primeiro logar devo di-

zer-lhe, que a parte que tomei u'eaae facto foi inteira-

mente alheia ã politica; eu lgnorsva n'esaa epoca e

lgnorel por muito tempo ainda, as intenções doa meus

camaradas comandantes das outras unidades, e fui

chamado ao Quartel General, onde me foi narrado por

um d'etlea que o jornal 0 Norte, cuja politica eu eu-

tão ignora", _publicou um artigo anti-patriotieo e

ofensivo da dignidade do exercito, do qual leu alguna

pontos em _que eram classificados de traldorea e eo.

!tardes oa oflctaea que tão uobremente se estavam za-

erlftcaudo em França. longe doa seus, eu¡ defesa do

publica.

Ora tal doutrina irritou-me profundamente. pola que,

o artigo feriado a dignidade da colectfvldade, faria

u'eaaa ordem de ideas e como protesto que eu, eo-

mandante de unidade, independentemente do qualquer

idea politica, me'raociel na intimação ao Nor-lc, como

o faria a qualquer outro jornal que expuzasse tal dou-

trina. Dlr-me-ha V2 ELI, aim, mas a intenção doa ou-

tros atgnatarloa'ara suprimir um jornal democrattco.

Seria, agora estou mesmo convencido d'iuo, mas não

.na ooaatdo, pois estava de boa fe e completamente

alheio a mean já entao planoada mm a Repinturas;

e, de rasto, a aupreuão foi devida a darem margem a

leao. pola. a meu ver, ,pode e dan¡ faser-se politica

sem ofender o exercito, nem haver quebra do discipli-

na e despmttglo para a Republica.

prlo do meu caracter, cuja rectidão e lealdade V. ELI;

Direito e da Justiça a por honra da Patria e da Re- ¡eria tão

WWW"” ' d' hm** q”“'mm ”mn” F“"íon a menus no verdadeiro motivo dos 40

'dias de prisão, Ignorava. Mas no caso do

tar para o comando do regimento, onde me conserva

com Iacrlflclo da saude, por julgar poder ser util as

instituições republicana- e ã Patria. Só por isso, creia-o

V. El“. '

Quem assim procede, quem sempre considerou e

tratou com as devidas atenções os seus subordinados,

oficinas, sargentos e mais praças, alheando-se por com-

pleto a politica e só pensando no cumprimento do de-

ver, parece-me ter jus á consideração geral e ã esti-

ma dos seus subordinados e, conservar-se superior a

quaesquer caluulas que via espirito¡ lhe queiram as-

aacar. Creta V. Ex.n que o seu jornal presta um mau

serviço a Patria e á Republica, dando cabide nas sua:

colunas a mentiras e cslnnias que mais contribuem

Para a dernorteação dos espiritos e indisciplina que

lavra na sociedade portugueza e ã qual, me pareceu

pela leitura que fiz ha pouco do seu livro sobre o bol-

' chevismo, V. ELI tentou pôr um dique. Não é detur-

panda os factos e as lntonsões, denegrirtdo caracteres

cuja crise é tão grande infelizmente no nosso pnil.

adulteraudo as acções e provocando a indisciplina, que

c Republica se dignlfica. V. Ex.l sabe-o bem e per isso

fazendo apelo ã nossa antiga camaradagem, eu espero

que V. Ex.l rectifique no proximo numero do seu jor-

nal as falsidadee da carta e a sem razão e injustiça

do comentario feito, n'eila baseado.

Com toda a consideração

De V. Ex.-

alt.o venerador.

Lutz Oeroltno de Mello Leite Gama Lobo

P. S-Devo dizer a V, Ex! que nem no regimento

nem em1 parte alguma prohib¡ a leitura do jornal 0

da Aveiro a qualquer subordinado. Se houver alguem

que o afirme lenha a coragem de não se ncobertar

com o anonimato, que eu o contrailitnrai.

Luiz (lema Lobo

Effectivamente, não sabiamos que o actual

coronel commandante de infantaria 18 era

o antigo tenente de infantaria 7, onde en

fui capitão. Passou-nos, primeiro, pela idéa

que seria o mesmo. quando foi do caso do

Norte. Mas, pela natureza d'esse caso, que

não abona os creditos de nenhum dos offi-

ciaea que n'elle entraram, e sendo a familia

Gama Lobo, ou tendo sido, numerosa-co-

nheci mais de um official com esse nome-

afastámos, do espirito,10go,'easa idéa.

Sim, senhor, o tenente Gama Lobo era

um cavalheiro. Se- me lembro_ d'ellel Sim,

senhor, lembro'. Sim, senhor, ligo o, nomeá

pessoa. Agora ligo. A minha memoria é ad-

miravel. Parece que o estou a ver, e que

estou a ver aquillo tudo, na Cova da Mou-

ra, tanto tudo se retrata, fielmento,'officiaes,

sargentos, cabos, soldados, cornetas. musicos,

configuração da casa e do terreno, na mi-

nha riquíssima memoria. Se o estivesse ven-

do reproduzido n'uma fita cinematographica,

não o veria com mais exactidão, eom mais

fidelidade. -

O tenente Gama Lobo era nm' cavalheiro.

Homem tecto e leal. Folgo de o declarar. E

tanto mais quanto havia lá tratantes de se

lhes tirar o chapáo.

Se eu soubesse de quem ao tratava, não

ro. Mas olhe que a censura

'era fatal. Não no_ caso do sargento, que lo-

go me _pareceu frapalhada. Por. isso escrevi,

já desconfiando, que se havia coisa a mais

«Norte›, que é lndescnlpavel. E foi ea má

impressão que me levou a acolher a quei-

lxa que a proposito do sargento se formu-

ou.

O caso do “Norte" senhor Gama Lobo, é

¡indesculpaveL Tenha paciencia. A sua_ carta

,luda reais 0,,o0mpromette. A sua carta en-

itErra-o. Eu não quero tirar d'elia todos as

lillações, nem trata-lo á má cara, açude o

meu excellente coronel desapparecia. . . pelo

'chão abaixo. Para que escreveu tanto 'f hà

lcrever pouco é que é, meu caro coronel.
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Um amigo

 

so muito preza

na carta que abaixo se lê, do

gnante hypocrisia t

homem

democratlco I

Eis o bnnditismo

do e em

edígnos, preferidas

cias e as lagrimas de crocodilo com

gnatario é bronco e charro.

Abaixo o band-itismot Fóra os bandidos,

que exploram e 'deshonram a nação!

Eis um acto, contra o qual, se já estives-

se constituida, teria energicamente protes-

tarlo, levando os seus protestos até onde

fosse preciso, a Liga de Educação Nacional.

E' servir a educação publica_ e servi-la po-

derosamente, impedir a todo o transe que

continue o systems degradante, vergonhoso,

¡guobil, nefasto, :los homens competentes,

de valor, de intelligencia, de caracter, e

com serviços ao paiz, serem preferidos, or'-

que são aftioos e dignos, pelos... plo hos

partidários.

Segue a carta:

Ex.mo Senhor Director de A Manhã:

Porque continuo a aer mediado com perguntas ao-

bre a çleição suplementar n'este circulo. venho regar
a V. Em! a publicação do seguinte :

_Tendo A Manhã de 27 de novembro ultimo feito

sob a eplgrsphe acima, ligumas criteriosa¡ e justas

considerações sobre a oposição que o Directorio, algu-

maa comiam politicas e diversas entidades do P. R.

P. fizeram a eleição para deputado, por este circulo

:a ::à de meu irmão, o tenente de marinha Armando

ga Lança então, como agora. ausente e em viagem

de serviço oficial no llS. Gabriel., cuja candidatura foi

proposta pelo¡ republicanos d'ute concelho, sem que

meu irmão para. tuo lnflulaae,_antea tendo manifesta-

doanteriormenta ao aan embarque a ana relutanela ora

ser deputado, o Directorio do mesmo artldo tentando

extrair-aa ã¡ .reapouaahlltdad'ea que' l'e poem n'eaae

significativo episodio de polithatee naqutnha, enviou'

ao jornal que V. Ex.? tão roficl'eatementa dirige a

nota oficio-a !cujo teor peço ceuça d'aqnl reproduzir.

'A intervenção do Directorio nor. a. r. u eleição
suplementar que ultimamente se roalisou no circulo de

  

  

  

   

    

  

     

  

 

  

 

   

pede-nos a publicação da se-

guínte cria, sob o titulo Um acto Iamenla-

vel. que o sr. Alberto Lança dirigiu á Ma-

nhã'. Gostosamente o fazemos, já por home-

nagem ao intrcãido official de marinha, nos-

o amigo, Armando Agathão

Lança, já para dar relevo, o maximo rele-

vo, a mais um acto infamíssimo do bandi-

tismo nacional. Reparem os leitores, e para

ella vivamente chamamos a sua attenção,

governador

civil do Porto., Que criterio! E que repu-

Quem é Alberto Cruz? Ninguem sabel

Quem é Armando Agathão Lança ? Ninguem

o ignora. E' um intrepldo official de mari-

nha, um grande patricia, uma bella intelli-

gencia e um nobiliasimo caracter. E' um

que se bateu heroicamente,á frente

dos seus marinheiros, derramando o seu

sangue, cahindo morihundo, pela republica

e pela patria. quando oa traidores davam a

uma e a outra um vilissimo assalto. Mas o

anonymo Alberto Cruz era eleito. .. por ser

democrático! E o republicano, e o patriola,

o o valente soldado, o destemido marinhei-

ro, o nobre e levantado caracter, de que se

devia e deve ufanar uma raça, para sua

honra e gloria, lançado á margem por... ser

purol Eis a desgraça

nacionall Nada em honra da nação nem

em proveito geral. Tudo em honra do ban-

proveito partidaiio. Os homens de

alta estatura, quando não põem a colieira

das quadrilhas quando se manteem- altivos

elos anonymos, os ¡n-

aignificsntes, os mais reles quadrilheiros.

Para ainda depois virem com as mantgan-

ue o

elx-governador civil do Porto chora o pogtapé

applicado no heroicoiArmnndo Lançs.0 estu-

pido governador civil, porque, alem de tudo,

aquella carta demonstra quanto o seu si-

  

ãa sua¡ qualidades de caracter e extrenuo defensor da

Republica, o encarregassem de uli pugnar pelo¡ aa-

gradoa interesses da Patria. .

De mais se a sua eleição representava, como rast-

meute representava, uma homenagem ds gratidão a

quem tanto pela Republica se tem sacrificado, creio

bem que não estaria no seu animo renunciar a essa

honra, embora uma cadeira em S. Bento fosse para

alo um sacrifício.

Dois dias após a conferencia eleitoral referidl do

ar. governador civil do Porto com orreprosentnnlas

das comissões politicas do circulo, escrcvcu-me S. Exl

a carta que a seguir transcrevemea. obtida previa-

mente a devida motorização;

'Republica Portuguoza - Governo Civil do Porto -
Gabinete do Governador Civil-l9«Xl~919-~Mcu ex,um

amigo: Reallsou-ss na segunda feira_ como eu tinha
dito a V. BL!, a reunião para a escolha do candidato

a pro or na eleição que no proximo domingo se rea-

liaa. mpsreceram oa representantes de todos oa con-
celhos que compõem o circulo, e depois rl'uignlnn dis-
cussão, todos oa concelhos-»com excepção do de
Baião_ escolheram para candidato o dr. Alberto Crue.
Todos ol representantes que falaram na reunião tl-

veram para com seu irmão as palavras da maior con-
sideração e estima pela belas qualidades que o dis-
tinguem e que fariam d'ete o candidato invencível... ae
fosse democratlco.

O proprio dr. Cerqueira do Lago ue, honrando o
compromisso tomado, defendeu até ã u1tima a candida-
tura de seu irmão, concordou em que a minha atitude
no assunto em discussão não podia ser diferente da
que eu tomei.

En não live outra intervenção que não fossa expli-
car a situação que criavam ao partido os que, tendo
de optar por uma de dual indicações, escolheuemo
candidato que não fosse correllgtonario.

Depois da votação tentei demover o dr. Costa do
proposito de molar¡ lou( votarem em Balão o nome
d Armando Lança. Sailentoi-lhs bem quanto será de-

sngradavel dizer-Ie que seu irmão foi vencido quan-
do nã realidade todos o estimam e todos deaejurlam
votar n'ele se o podessem fazer sem ofensa aos prin-
cipios partidãrloa. '

Para mim e um grande desgosto este de não ser

eleito um amigo para quem eu acho poucas todos aa
honras e toda¡ as distinções, mas na minha situação
oficial não pude proceder d'outra maneira.

O¡ dedicados amigos de seu irmão que nrroataram

com tudo em defesa da candidaturn dele. merecem a
minha consideração pela prova de lndefactlvsl estima

que lhe deram: mas a preaiztencia na ideia de apra-
Ientarem e seu ueme ao-aufragio a que me parece

de um exagero deamarcado. Enfim o que eu quero e.

mais uma qu dizer a V. Ex.- qne a minha amizade e
a minha consideração para seu irmão nada tem qua
ver com o procedimento que as circunstancias me

obrigaram a ter.

Com a maior estima, seu

De V. Ex.-

C.o mto ato vnd. !filho ohgm.o

Antonio Rezende., j

Em face d'asta carta, suficientemente sluctdnltva,
quem duvidar¡ ainda de na a nota do Directorio du
P. R. P. não exprime a ver Ide dos factos o do que a
candidatura de meu irmão, foi pelo Directorio, elas

comi-aeee politicas, pelo sr. Governador Civil do orto
e por outras ltaa .entidades do partido aacrificada á

do Il'. dr. Al arto Cruz, unica ,e exclusivamente por
ele não ser democratico 'f

Men irmão não tem o menor desejo de ser deputn- l

do, posso afirmãl~o e ele assim o tem declarado, mas

isso não obstava a que o Partido Democratlco apoiar-
ae o aanciouaue a homenagem que oa republicanos de

Baião. na sua quest totalidade bons ededlcsdos demo-

eratlcoa, com larga folha de serviços partidarlou, qui-
seram prestar-lhe propondo e votando o seu nome.

Não sucedeu assim; emboraz-mal ao menos não ae
busque alijar responsabilidades por processos que .e.

rão tudo, menos.. democraticm. A¡ intrigas a os mas_

qulnhoa enredos que em torno d'ena decantada elei-

ção se tocaram com mão deustradlmente lnhabil não

passarão em julgado sem lerem devidamente desfia-

ea.

Agradecondo a V. E!! a fineza d'esta publicação e

indo desculpa do considerava¡ espaço que the rou-

ei, confesso-me

De V. Ex.-

mt.o at.o vnd. e cr.° obg.m

Alberto de Castro Agatão Lança.
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a de ,

Dr. Antonio Lucio Vidal e dr. José'

Gomes da Costa

A carta que se vae ler participa-nos

a adhesão do dr. Antonio Lucio Vidal,

do concelho de Vagas, e do dr. José Go-

mes da Costa, do concelho de Agueda,

concelhos, ambos, cá do districto de

Aveiro, como sc sabe:

Meu ilustre Amigo

Eu e o :nen confunde Dr. .los-ó Comes da Cos-

ta, mais conhecido p» a antifrase de ze Máu_

uderimus á Liga de Educar-tio Nacional.

Conor-rdaudo alrolulamente com a tese, que

V. Fix.- son'pre. apresentou, como trabalho preli-

minar da tarefa ¡nuente do rcsurgimento nacio_

nal-instrução e educação-a nessa adesão o

mais um acto de coerencia, que condiz com o

nosso patriotismo e espirito republicano.

Disponha V. Ex." sempre do

Amigo certo,

A. Lucio Vidal.

E' supci'fluo encarecer a importancia

d'eslas duas adhesões. Antonio Lucio

Vidal, que nos seus tempos de estudan-

te provocava a maledicencia por estron-

dosas rapaziadas. é uma das almas mais

bem constituídas, um dos caracteres

mais sólidos e uma das intelligencias

mais lucidas da moderna geração. Se o

affirmamos resolntamento é porque te-

mos tido, em momentos difficeis'e pe-

rigosos, occasião de o estudar e de o

apreciar. E' uma alma d'élite. E' um ho-

mem, em toda a extensão da palavra.

E um patriota. Um grande patriota. E

um republicano dedicadissimo, resoluto,

corajoso, tendo já prestado 'á republica,

novo como é, serviços assignalados. Se-

rá um dos membros mais illustres e

prestadios da Liga de Educação Nacio-

nal.

Ao dr. José Gomes da Costa :nal o, co-

nhecemos. Só uma vez lhe falamos, c

essa mesma de fugido, aqui, em Aveiro,

uma tarde, quando passeavamos um

pouco (feliz de nós, então, que ainda

tinhamos uma voz na semana, “uma hora

ou duas para passear, e ai de nós, ago-

ra, que até essa felicidade se nosaca-

bou) quando passeavamos um pouco no

Largo Municipal. Mas tambem' deve ser

um homem, pois que lhe chamam' o Zé

Mau. Zé Maul N'esta sociedade de Au¡

roras cegas de um olho. de Céos de

booca torta, de melifluos Adelaides, de

Lilis e de Lúlús, a maior honra que se

pode conceder a um homem é chamar-lhe

Ze' Mau. Faça o sr. Gomes da Costa

uma coisa, não torne a assiguar o seu

nome sem pôr por baixo, entre parem“ 1 -

thesis: Zé Mau. Para os raros,'rarissiá .w

mos, homens superiores d'este paiz é

uma recommendação assi'gnal'ada. , ,

De resto, a 'reputação corresponde' á

anliphrase, como diz o dr. Lucio Vidal.

O dr. José Gomes da Costa é Zé Man

porque é Ze' Bom. Porque é um ho-

mem, tambem. Um homem com a cabeê

ça no seu logar, u'este paiz em que

quasi todos a trazem por'di*da,re_ sem

saber por onde. Um patricia e um re-

publicano, n'esta terra onde umanobià-

mo pelintrae, idiota tem levado a ¡noci-

dade doirsda para o campo do integra-

lismo e a mocidade plebeia para o carn-

po dos sem patria.

Bemvindo seja, ao can'rpo genuina-

mente portugnés e demoor-ata,'-o unico

compativel com a horapresente, pois

_não é uma mentira a lei evolutiva das

sociedades e das ¡dêem-day” deFEdu-

cação Nacional. ' ' ¡ _

sí'
e

Alcanena, 12 de Janeiro demão. h ' l

Expo Sr. Homem_ Chrilstpr

Em 17 do. dezembro findo enviei d'squt a V.'

ELI n minha adesão it Lig¡ de Educação ;lacto-

usl, aindaiputes de moldar olfegpdofooan

Aveiro com o seu belo artigo c o tando Atrnu

s propondo I or snizaçãu de uma Escola Movel

“ Independencia ( elntranuaencizgtendàoc por di-

rector o general Homem Chaitq'mrofessores

Oliveira Cabral, Caldeira Queiroz e outros.

Livro de leitura 0 De Aveiro. p

Aulas praticas de _Mãos limpas, Cansciencla

pura, Cerebro decompoeirado.

Quotizsçilçk--semsual emqnanio não passa ser

dada s llçlóidiarla, a compra do livro, etc.

Como até agora nllo vi publicada a mais leve

indicação que“ se assemelha á minha proposta,

ç para a qual, “pedi, é certo, a ulo 'publicação do

meu name, para a propoatn; para a minha fran-

ca adesão a Liga um, dezejo “até, ue' se saiba

por toda a parte que o meu name e liga s to-

das as manifestações e sacrificloa patrioticoi¡

que tenham por lema a honestidade ,dignili-

cação do regimeu e prOgresso da Pa ria ,e da.

Rs ublica. " .

omo sou por esta terra, ex.m° sr., uma crea-

turs odiada por todos os bílontras e traficantes,

e no desempenho das minhas funçoesvoficiaes

nlo tenho pactuado nem estou disposto a pa-

tunr com a crapula quer dos advarserlos quer

dos proprios correllgionarios, é natural que e

minha adesão i vossa obrn- tenha sido recebida

por duvidosa. lato por mutuamente não termo

relações pessoaes. V "

Assim pois_ desejo dever a V. ,Em (subiu,

_ fluem de notificar-me se não'foi're'cebida, ou

Ie, recebida, não foi bem aceito a minha leal e

franca ado-.são. ' “ '

Com a maxima cousideraçño e respeito

De V.l Ex.-

Anionlo Augusto Louro.“

Recebemos, effeptlvamente, a 1.' carta

a que o sr. Louro se refere. Mas com-

 

  
    

  

  
   

  

   

  

  

,nharão oa ,seus mais d-enodados companheiros de.

' ' ”Não“ 6 um adesão/'dinamica dc~'V."Éxíl. que

ão Nacional

prehendemos que a adhesão não er# pu. 1,' Tenho acompanhado 00:] grandeisatlsfação, tl

'v ~ A ^ ›- ' “ _ ogica consequencia da no re e patr otlca campa-

beca' e nao podendP haver 1,5“) 'adher nha de principios por V. Exa¡ feita nos ultimos
soes anonymas, nao a publicamos. F01

_ ltempos, e vejo com prazer, que não tem proga-

o unico motivo, mais nenhum, da falta do no deserto. Creio pois, que, da Dign- de Edu-

de publicidade. * cação Nacional, alguma cousa de sublime e

 

podia deixei- dei aderir a Liga de Educação Na-

cional. Conte portanto V. Ex.: com este obscuro

peoneiro da causa da Patria, da Liberdade e da

Republica.

    

    

  

   

 

   

       

   

   

 

   

  

    

   

 

   
   

 

  

   

   

  

   

   

  

   

  

  

   

   

   

   

   

  

  

    

  

  

Uiciima do Dever
De V. Ex.n

Velho Amigo

João Augusto Fernandes.

  

Subscripção aberta para nm monumenlo fu-

nebre que. no cemllen'n de Frossos, perpelue a

memoria do soldado n.° 688 da 6.a Companhia

de infantaria 24. José Estevao Rebello, que foi o

primeiro a cahir morlo nas linhas do Vouga.

em defesa da Republica, quando os miseraoels

traidores do Porlo, traidores á sua patria e ao

regimen, atacaram esta cidade.

  

  

   

 

     

  

   

 

    

  

    

  

    

   

  

  

    

   

   

  
  
  

  

  

   

  

    

    

  

 

  

  

    

  

  

O nosso Fernandes! Este é de Aveiro,

embOra residente no Porto ha muitos

annos. Um homem admiravel. Porque

Aveiro tem d'isto: bom pouco, muito

pouco. -No geral uma sucia. Mas o que
pa-

T . O t . . . . . . . zptrioiicoha de sahlr, que em breves dias venha é bom' ' - nada ° excede- _ sargento; da criasse““ de 81 500. * . fazer luz através das densastrevas em que a hl- Falta 0 Manuel Antonio de Abreu. infantaria 24 (Aveiro). _ ' 4,000Exmo Sr_ Homem CMM“ powers %0_1tfão¡ãmoade mímica. aiiràcomretfãeg Esse. que_ tambem é da velha guarda, Sargent05_da 6.- companhia de_ ;_ .~ « r 9 a_ Im ecn as e ou ros. e a" 1' 'l V9 a e que ainda não respondeu... Alerta infantaria 24 (Aveiro) . . . . . . .. 6:000. intuição de terceiros, nos tram sepultado. Não ve- ¡á! _Ioiô Maml Para“ (Forma dePorto, 10-1-920. -_ nha porem apresentar a V. Ex.: a minha adesão es
Algodres). . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1'000Fui um dos' primeiras aderentsp didela'do pois que, pela minha modestís sería de nula im- " a ”' Agostinho R. M. Trindade (Lis- 'Exmo Sr. Oliveira Cabral, mandando-lhe a mi- _por'ancia. mn!, tão sómente Offel'ecel' #Lilia de Ex m., s, Homem Chris“, boa).. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 600nha sincera e entusiastica adesão que V. Ex.: Educação NaciOnal. os serviços que no acanhado ' ' Carlos Manuel Luiz Fernandes,publico“ “ro De Amp-0_ como'pel'a leitura d'O ambito da minha competencia, me seja possivel Leno, “BMW como seu de 0 Da Aveiro e 1.0 marinheiro da Armada (Lis-De Aveiro dehoje, deprehendo que é necessario dispensapiho. sem outro intuito além do de cum- devendo pol, se'numento e' tamaño a ,Odan'ap boa) _ _ _ _ _ _ _ ' _ . O ' _ _ _ _ _ l t H 1.000

confirmar as adesoas dadas, apresso-mc a faze- prir o meu _dever para com o meu paiz. para as down"“ que ,andam pag¡ o Bam e para o João Ferreira (Sarrazola-Avoiro) 5t000lo, pondo ao serviço da .Liga do Educação, Na. ::gn a Republica, e para com os meus similhan- levantamento da sociedade, educando.“ e mora- Joao Ferreira Coelho (Porto). .. 2:000cional, todo o meu insignificante v: Intent; (1:6 S-ou eo a 'Mo co idem ão Mamma, eu “mto neste momento intensa con_ ,1056 Maria caqddq (C.h,,vu__.›__ 2:000
e compensado pela grande vonta e que só¡ o m r r ns ç. solução' por' ver que no meu pal-z “em tudo é Jacintho Aurelio Figueiredo, 1,0em puder ser util á Patria e áiRepubllcs. om D5 V_ Em, negro e &gouemol m3,, que ,mma ha uma ral“- sargento infantaria 24......._ 2000
a mal" continuação' '““b5°revo”m° Adedo¡ e ,aspenadop 29 de hOmens de elevado espirito, que vão tra- Manuel dHSIIV-'a Paes .lunior.2.o

De V Exul VM, atáavcz de mil sacrificiOs, uma luta ingente, A ãatrâentodmtêqlarlñdm . . . . . . .. 1:000

' ' V' r ' F' ' Coelho. repara ora, em rol da cansa santa da Educa- m I ea a ívn. em . . . . . .. 1:000
Att. Adm. e Obrg._ 'C 0“"0 errei" ção¡ P Jesé Ríbpim dos santos' 2.08M_

Americo Lopes da Silva. Não nos lembra ter recebido n'enhu- d A V- E!? grifde paladinoddadaubllme cruea- gento infantaria 24 . . . . . . . . .. 12000A _ l a as min as eicita ões e iu o-lhe ao mes-
____

. . . . ma carta anterior. Se recebemos assou- ' ç . ' p '. _Houve eQuIvoco. Nos referiamo-nos as nos de memoria ou perdem“) *eine as àneotâimpâ.e:ga meb atllsttar no derradeiro lugar Somma . . . . .. 108.100

adhosões que ainda se não tinham tor- ' ' 5 °°m a e“ ef-muitas que diariamente recebemos.

Ou dá ou não dá abertamente a sua

adhesão á Liga. A sua modestia não e

motivo. Se dá, faça favor de o declarar.

' ' s e

nado publicas, o que _estavam combina-

das antes de apparecer a idéa do sr.

Oliveira Cabral... Cpmo temos dicto, já

antes da_ carta do, sr., Oliveira Cabral se

projectava a Liga de_ Educação Nacional.

De'resto, quem adherlu á idéa do par-

tido e deu *o seu nome n'esse sentido,

adhere á idé'a da Liga. Assim o epten-

diamos e entendemos. E parece que

não nos enganamos.

De V. Ex.a

Ven. e Obrigado

Santa Cruz da Trapo, 12-1-920.

Miiltão Ferreira de Almeida.

(Professor oficial)

ú

*

Bornes-Pedras Salgadas, 13-1-920.

Houve um equívoco na informação que

recebemos. O militar cahido morto nas

linhas do Vouga não era cabo, mas sol-

dado, chamava-se Joaé Estevão Rebello

e era o n.° 688 da 6.' companhia de in-
fantaria 24. Era natural de Santo Ama-

ro, freguezia de Beduido, concelho de

Estarreja, districto de Aveiro.

Honraram-se sobremaneira os sargen-

tos das duas companhias de infantaria

24, como os restantes acima menciona-

dos, que concorreram para o monumento

funebre ao infeliz soldado. Cumpriram

um alto dever patriotico, um alto dever

cívico e um alto dever militar.

No dia da inauguração do monumen-

to, o sr. Homem Christo. que não cos-

tuma aliás falar em publico, nem, como

, . ,

S. Thomé, roça Guegue, 25-!2-919.

Ex.m° Senhor

Velho admirador e leitor de V. Ex.: desde os

bon¡ o velhos tempos da prepagsndn republica-

na e da sua inolvidnvel campanha pela instrução

e educação do povo; republicano de sempre, -maa

como tal cheio de desenganos e tristeza perante

a falencia de tantos homens e em face da pre-,Sou “gigante de 0 D'Água"“ ha MMM_ p_ versão despuros principios da democracia,..gue

estou registado n'essa redacção rob o n.° 1272. ¡em-"'60 (3,110”“ d?“ Rover“unlea dt' Repllftlic'ãt
Adtiiro a Liga de Educação Nacional. ou seja emilio p is ficar indiferente em relucãõ 'á ¡nl-

ao partido em embora,- que terá v. um, como) malwa- .do . :solivelra Cabral.. Venho, portanto,
o Nmap“ chde_ , _ 'trazer 'a Ex.“ tambem aninha franca adhe-
od ”mg "um” São ”madmmúmnre mag1mrneg_'sño a essa adere, quer ella siga conforme os de-

V, Ex, um !mudado o coração dupovõ, e' Vhwlsejos do seu .ant-tor, quer ella fique apenas res-

ExJnv Sr. Homem Christo

' l

U V. Ex.:l não se recorda de mim, nem admira.
t a Pois pertencemoa á mesma companhia, no 5

de infantaria e comandava-a então, o Ju-
dlce da Costa, oficial disciplinador, roto e muito
inteligente.

Passaram-se annoa. V. Ex.: deu muita volta

mas eu ainda mais, pois até fui parar a Timór.
que o quiz eleger deputado.

E' um mimo. essa nossa colonia e não sei

porque o João tranco ma ¡dava para lá os anar-

' O

Exmo Sr.

l_ i à . (WMM: só se era ara os ter muito lon e do ni mng geral' @atá disposw a ¡gsov "0'
riflca,que pao podemos continuar a superou esçi *um &05909l0_de_virlard°,m°tt 'multi' “que“ e sendo assim estgva bem, poi.; ticavaã¡ muito nunciará uma allocução patrioticapno
,3 ,,Mnmtnogmà. entre““ _ . brantavel rapoin po dr. caldeira Queiroz distantes, lá nos confins de Sonda, perto, já da cemiterio de Frossos erante os re u-
Os covardes. es patifes são os que to'em a Ima ~ $91*,C°Mb !0.1" l ”Wa _10'71”.09 4.0""“ 3155"' Australia, nessas regiões que no dizer do nOHBO bl¡ .O ' p u pvida mais desafogada, e, o povo que tem naIVa- ma coiso ao aproveitar que,_mal.c não seja a cer- Em”: canos e O¡ Paulo“? que n aqua"a "0'do a republica, faz prodígio¡ para poder viver. tel? d" (1"5 “Bm “$03.03 Portuguese“ “9 ”fun“

magem piedosa O' qruzerem acompanhar.Ewsm, que o pow, e' o ,mu nxercno, Mgmdam no abysmoda indiferença'. louco pode va- «Ha “ea que nunca á tem¡ descem, . t
que por modos suaves nao vá V. Ex.I ocupar a 13"__0 meu Prostlmoi 13018“ I) em¡ Pequena 0°' E só depois do mortas aparecem. 'presidenciaide governmponbame di aborts- lema, .tambem isolada no meio do oceano, mas '   

  
  

  

   

   

   

    

    

    

  
  

   

   

  
  

 

   

    

   

  
  

   

   

mente' qu'e querem' Homem carmo no poder, tal ouro, é e como :vale corite V. ELI -COm elle thon' 12 de Janeiro de 192o'. t v ,to os nantes academ á sua voz e zoa seus
parasitnear e castigar severamente, quem pre ñ _9 a v. ,, . r_ , _ ,
eis: de correctivo. _ -- r '29"“3'd° Patrma- '
Como: meus cumprimentos, Sou ' "

' De Ex.tl .

Admlrador'*

Porto, 10 do .lsnelro de 1920.

Pela «Liga de Educação Nacional» creio se
90988 fazer alguma coisa de util e proveitoso,
mas cem trabalho e talvoz maus agradecimen-
tos de mein_ duzia de pendentes. com ares de
«Senhoresm mas deixa-les lá ladrar... '
Mãos 'ú obra. ocioso nada de desanima: e

quero com esta, dizer-lhe que cú tem mais um
soldado a procurar a sua altura na fileira...

,E o meu amigo Lemes que me perdoe mas

Ex.m" Sr. Homem Christo

'ÍWDe V' Emil#

, .Adulrador ,canetante'

Alfonso Ferreira.

Ú

Ú

Começo por pedir desculpa a V. Exa em o
vir interromper na sua faina de de descobrir n
«carecm s todas oa traidores e anti-pntríotas,
mas o meu comçtto de pertugués e patriota não
pode deixar de testemunhar a minha alegris pe-*

lo homem genial e iltrstre jornalista que e V.Alberto Gonçalves de Almeida. FornOs d'Algodn-.a, 12-1-920. deve ser ele o presidente do nucleo deste mn. EX! em zurzir esses infnmissimos pulhus comol celho' ge ,1.50 fôr por concelho_ A sua compe_ V. E_x.l muth bem lhes chama. Seu um simplesFalta a morada. E' essencial indicar a Exmo Sr. Homem Christo tennis, saber e probidade sro segura garantia. m“"nhmm, mas Fínto ferver nau minhas vein
morada. ' Mas nada de politica ii mistura. E' «Senhora» ° “ng“ do“ mf““ antepassados, e é com pro-

fundo desgosto que vejo a minha pobre patria
a caminhar para o abismol

Venho acompanhando átempoa bela obra de m0-
ral e patriotismo que V. Em¡ tem defendido no
seu jornal e creia que me tem entusiasmado s
sua doutrina sã e pura e o seu belo ideal.
Junto a esta remoto l$00 para a subscrição

que V. Em abriu no seu jornal, para erigir um
monumento funebre á memoria do valente cabo
que morreu em defesa _a Republica contra as
hostes trauliteiras, lanien sndo ns minhas fracas
posses em não poder co-itribuir com mais al-
guns escudos. Tambem ful desterrado pelo Si-

Teuho acompanhado corn muito interesse lo-

das as demarches afim de se formar um nucleo

de Salvação NactOnal.

x Com muitu satisfação vejo que está formado

, r A v , 4 ' › 2 ' 'e sobre bazes olidas com o nome de Liga de

M“'t' pmmsmdament-e del“"ws W"“ “8°“ Educação Nacioçral e á frente desse nucleo está
n nossa entusiastics adesivo patriotletr Liga de" V_ 1,3_qu ser¡ o um“ qu'. não “para cal-m '

33,"ch N'PFQP'li P0' “ÊQ H“B'BFWQ' 9°' '1°' esta ,desgraçada patria no abismo onde está. pres-prtmelros, ainda que a Ideia tenha calado fundo te¡ @nenhum I -“ - ' '
desde lego nas nossas consciencias de patricia¡ sou um_me um_ “amadora” nobre. qua"-

'epublcamg- dades de V. Exu apesar de o não conhecer pes-
Os dois nomes que esta firmam_ são de_ duas soalmente, admiro s sua inteligencia e o seu alto

creaturas drspretenciosas que murto desejam o valor mora'.

saneamento politico o o remrgimento moral e

"V

preversa, de maus habitos e intrlquista, e nada
ç,

de mas companhias...

J 1 '

.Exmo Sr. Homem Chrlsio.

' l

De V. Ex.-

Admirador sincero

JoJo Baptista Leite.

O O

l

Porto, 13 de Janeiro de 1930 A

Exmo Sr. HOmem Cbr-isto.

Permita-me sr. Homem Christo que seja ¡ns- Participo a V. Ex.l que dos exemplares 'Bol- d°n¡° e '01W “qual“ mas houve muito!! cama-
°°.° “094! 9“¡ Quark“ “MEO Damian 9"' cr't l' t d t -À ñ o r dos chevismo 'e t J . r d ' ' ' '.bnlh m quanto cabe nas suas' millzuades forest'. "o na ls a os adere“ as' n o quer se ' qu ”e a 'mabmdade de “meu” a .a meu" que ”bem“ mi"“ d° que eu' m“ultimos a entrar nas fileiras da Liga de Educa-

ção Nacional que ser¡ de futuro a estrela re-

dentom que ha de guiar todos os bons patriotas

para o *eenseguimsnto ds salvação desta desdi-

tosa Patria que, como disso, está prestes' a desa-

bar no abismo. ,

Sou apenas. um humilde oficial de“dell encias

da Administraçao do Concelho, mas pode . Ez.-

contsr com a adesão franca e sincera dum de-

fensor da Patria. _

Envio 1300 para a subscrição aberta no seu

conceituado jornal para um monumento que per.

petue a menor¡ ¡do cabo de infantaria 24mm-

' to eloswnlsera eis. A

toda a consideração sou “ ,

y y

me. fiz a distribuição de quasi todos. tendo umtendo

resto de 25 que não foram distribuidos e que es-
tão ao dispor de V. Eletrico desejar 'que lh'Os
devolva.

Leitor assíduo de «O de Aveiro: ha bastantes
anos, por um desleixo explicavel em quem tem
uma vida muito spsusionadn. não tenho feito ss-

sinatura, Agora porem, aqui no Porto, os exem-

plares desaparecem, se a gente se descuido em

comprar no dia ds chegada. Vejo pois, ser mais

pratica n assinatura, raziio porque rogo a V. Ex.-
se digno inscrever-me como assinante, sendo-me
enviados Os numeros desde o principio de 1920.

pois fiquei sem lêr o ultimo numero. o que de-
veras me arrelia, pois, sendo um velho republi-

cnpo, e tendo sido socio fundador do partido de-

. ' p _ 1

ainda hoje lnfelizmcnte vejo alguns dos que con-

plbm, Camamu¡ de que "ao amargo.

crrrersm para que fossemos vilmentc desterra-
dos em logsres de confiança da Republical

Termine, porque para massada já basta. Pode
V. Ex!l fazer uso desta carta como entender.

De V. Ex!l

At.o vnd. e obg.0

lutar¡ ea qUem ertusiasiicamente'saudam.

Espinho, 11 de Janeiro do«1920i “

Frarrclstm de'ñ'ézend'e.

Antonio Gonçalves Rodrigues.

o

e

' Armamar, 8-1-¡920,

.

Oarloo Manuel Lutz Fernandes,

1.° marinheiro T. S. n.° 4094~Cruzador

-Vasco da Gama,.

. . l' V ' j'-

Expw Sr. Homemcmísto

.V. V à¡

Mais um adopta.: ;ri-

ESÍH carta. e a sua contribuição paraV. ,EXA fez,escola.__

um monumento erguido a um obscuro

 

| 4 E _, A pe'v_ Em ' u é - - ¡ - .n filho do povo que morreu defendendo a

_ o.. mm “um “mas “um“. _ _ t l . _ moura co, ,m prazer_ que_ elo _o Jau jornal _ l _ _ _
,,:lpuasggmãa efmpgrcmmndo__ p ' v _ Jau-Mm.“ ,meu !mesmo qua ,,chega nos msm'eorrciigtonarlosÍ republica e a patria, muito honra o s¡-
.mrà mm República' davi; ser sinonimo de I¡ pois a nmlsu e não me cega n ponto de reco- gnatario_

l i'm”“ h. , V. Í _t _1'_ E', _H ,A o_ _ . . nhêâer os defeitos, mel-mo nos proprios filhas., .. l . . -. A - ~ _ _ _
m os meus mas veemente¡ e sinceros -= =--__

P011_ PGM? 9 Psi* &3.951be _ ~ u-.Nealhad'v 12 de "n°170 d°=1920- aplausos, pode -V. EX.. contar com-s colaboração
:,,Dmlth Ex.: n_ de mais um modesto, mas bem intencionado. sol-

At. muito grato dado nas fileiras da «Educação Nacional».

Rogo s V. Ex.- .gue, com os primeiros nume-

ros de «O de Avelroav me seja enviado o recibo
da assinatura por um ano, afim de ler sanfona.

Com toda a consideração e viva admiração

De V. Ex.: I

“mt.o ato vnd e obr.°

_ Miguel Wager

Chefs 'da sccclo Central de Vie o Obras do Ca-

. Y_ ; _› Ex.mo Sr. Homem Cristo.

Tenho' *acompanhado'oom satisfação. a campo:

nha deveras patriotica e republicana, que'o seus;

ceituudo jornal de V. Ex!, tem feito desde o seu

, primeiro numero. Desde os meus tempos de es-

tudlnte, que me acostumei a vonerar e admirar

'.VJ'EXJ, dadas as suas qualidades brilhantes de

5 jornalista invencivel. devpolemists de pulso fir-'

,me e gouio l'u'ir'zurante, 'de "patricia sincero, e re-

publicano destemidof qr'dodlcado. ,Sengoorn a

alma cheia de alegria o oo entamento, eu que

Adriano @Assunção Proença.

Aspirante de Finanças.

, ',¡:i'.i¡;.f.'_'

Cahdlsfde Gaia; 841-920. _ v _v

l l. l Éímo Sr. Hemern Chrlslo:

l . ¡« ' › ' ' i ›' =

, n¡ muito que lemos eja reclamou oc b ,

Não 'que Url;

[Coisas graves
_,___-

i '.'1'

Exmg Snr.
' '

Sem querer, do nenhum modo, estabelecer n menor

controversin. peço a V. Ear.l me permita rectiflcor_ pe-
lo que me diz respeito, a informação do sr. X. na
sua certa n 'O do Aveiro.. de que os Ivflcines praticou
magrão os braços se ámonh-f houver um ataque d

. l
t

' ~ ' ' ' ~ ' " " ' ' i 'z " ' ~ A' \ lnho de Ferro do Minho eDoum (Ermesinde) RGPUMÍCM Creio que, numa explosão de natural e le-
,10s atrioticos eL denio rbs srt¡ os q r q ,me preso do patriotu e. republicano a prolpsgnu- mi _ , _ '
densgbmbfadcmúlo 'temrpubiletdoguo'seuujor :l: l'ele (gi/.dEXJLduíanteÉàweê-;açâ gore es- .. , t e ' ' ' $33.1_"$li"âíí°tãá“3§2".nal. ~ nn a a a ,g careca o a one_ e que' ç - i -'- ..0' em h .H ' I_
Lemos tambeã ideia de se fqrmaríuma Lily: V.LR¡x.I o o mais b l ante, o 'mais cilusiglie orna- Por“: 14:_1'920 to“.nmnaãg“350,33m32à'31h33058213 d:gãupg'_,:'?3_

de Educeçloe do) Jteldàt'tncil ” '\ '- -- '13181110, apresse-me a dar-lhe a minha' ideais ' E o S. › gem. Nao, o. mao. d, m5,” um", do n_ anh_
Muito home beu) ,preoi o-cque »Hermes sincera. certo de que essa Liga. pelos adeptos 1-“ 1'- 301,113“ ChIÍSÍO'FAWÍM da Campo'. embora de ascendencln humilde. não Ior-msis depressa e' o mellhor" ssívell, ' ' l , Quo' já hoje conta, ha de marcar para o nosso Vem l Repllb'lcn POI' 8mm do 'eu estomago. senão

Estas linhas tem por fim dizer a V. Ex.. que
pode cont-r corn a minha ineondiciounl sdóelo

ao partido que p'or V; Ex! venha a ser chefiado

bem couro todos minha, boa vontade, esforço e '

dedicação. ' , , . ›

Desde hs 20 anos, 'que sentei praça. que ad-

miro todos o's seus artigos; hoje venho pedir-lhe

me conte no numero des szus assinantes de -O
de Aveiro-, para o que junto 1$00 para um

Não desanima, seriamente“: que Lelo-portu-

:notes ¡31925le queremlcmtar- !sw l.“ ;mill-
fsda'ds' a't mta dt'sditosqurmgal ou 'a' apor-

cs polltjlea tudo eismgal. .' ;21:9 H- «' e'

S'o s uma cosa_ vce; ..po pos sona-

com d uses“ dedicaçãoewbslho àsslntçrpsssdã

o com'onosso Riscos' como; u i -

E se conseguirmosoomo ti ~do esperar-,alguma

coisa de boni s util dah _os'por bem empregado

pain, para a nossa querida Pátria, uma nova era

,cheia de felicidades e progressos, e ha de aca-

bar com esta politics, actual, reles e i nobil, que

tem 'dieslustrcdo a Patria e comprome idâba Re-

publicaiAthe pois, pela Patria, pela publi-

cal E V. Ex.- crela sempre nos meus_ presümos

humildes, em prol do bem da nossa Patria.

De V. Em

por obediencia no seu Ideal. Uvna simples¡ sliupeita de

ul atitude um¡ enche de oprobio. isso seria o mais

grosseiro materialismo. que s historia da minha hierar-
qnla militar constantemente desmente e reprova.

A \Republch uh tem nada com s situação que nos

foi criada. A Republica paira muito alto. E a Justica,

que_ Infelizmente, anda um pouco mais por baixo. ha-
de elevar-se tio nltn, que a todos os portuguese-

'hn de aquecer c iluminar. E' a minha esperança'A _ _ p:
Com cs protestos da minha consideração, e espe-todo o trabalho 'e esforço neste tãotimwrtaute' Admirsdor e Amigo l sem”"e' De v Ex_ rende me desculpe, me subscreva

tarefa' ' v' ' A' ' 1 u A Joaquim Oliveira 'de Souza Andrade. admirador sincero, P°"°' 11-1-92“Saude e Fraternidade. A v r, › , 'w 4 _
D vA . - _ ¡,(Professor primario'oficinli AMM A, ,c ra¡ , _e .Em _Justino Teixeira Mola,_pro/6uorj. a x r t . o ves O r a. admirador sincero g, respeitosa,- 'Anton', o_ 'cogu I " “' -' W ç › Empregado da Academia de Belas-Artes-S. La-

. i q
¡aro-Porto.

Joaquim aliveO

Tenente da Guardn N. Republicana

ilntonic But; õomes, 1Sillw

ADVOGADO

Rua Belomonte, 49-PORTO

. , I . l

' Porto, 13 de Janeiro ,danoso

Lisboa, 9-1-920. . 1310978:. Francisco M. Homem Christie Por falta d'espaço, reservamos outras

cartas para o numero immediato. Entre

ellas uma do nosso muito prezado ami-

go dr. João de Deus Ramos, que não

chegou a horas de ser n'este numero pu-

blicada.

Ennio Snr.

 

' . Acompanhando-o desde os tempo¡ em _que V. Ex.-

lgnoro se V. Ex.a recebeu a minha primeira ,escrevia no 'Sonido Republicano, sentindo as mes-
csrta que, ha tempo, como hoje, tomei s llberda-'l mas amargura: e as mesmas alegrias que V. Ex.-

de de ›llrejdirigir.-cu o textocooflrmottrccebe'sse 'tem sentido, devendo color-nal vqneV.Ex.a'escreve

ou não, para o caso 'agorg ,pouco importa. › ;a minha apelidada uustrsçlo c mentalidade, nto

                    



     

   

  

   

   

  

       

  

   
  

 

  

 

  

  

 

  

  

 

  

      

   

  
  

s ' kn Teem me a transporte por conta do Es- acta. O erente ue restar i¡ a eu rdeiros ouse*res n r ~ . -tado, desde_ as trrras onde habitam, agqneisn g ' q p he P e ta neh' serão re

_=_.

 

:j BRÃV l. 0m. ¡,,mm'qwmh pm a, vw” hm.. acto ideiftico, sem oexigjdp _,ordo, .solvidaspor arbitragem precedido de

strategies ,m perderá *mesatementesetiê*qush ;w-çompwmtsso sega', aque-v
P6. na cre 'NQIIÍV'IÍ, bati agia-Pao: fornetzi- de garganta"fe Re.“
mento qratui ., de medicamentos. pela farmacia ver-terão em proveito' da sociedadel
du G. N. R.

ti) Recebeu¡ gratificações DOO' sl: viçns remune- como Pe“ülldade495ileflaàmla4rans'
. .ad na :auto mínwm de 340 por cmi-'x 4 ho u. ressão referida a cota e demais ca-

EXJ. de lt do corrente, e sob o titulo, da namo., po, ,xampu no qerviço do, ¡iolicía' g '
::Estores-sei» vem publicada uma carta lnenh de Teatros. Clzwmutogi'atu;, Praça¡ de Pita] que o gerente então POS-“m "a
em" que, entre ,assuntos que nada inte_- Tou-os. etc-t ele- sociedade.
ressam a esta Guarda, se faz uma refe-* ' A '
rencia que, embora' deseabida ali_ e ate'

parecendo produto de qualquer lapso,

não pode deixar de merecer _reparos e

o mais formal desmentido.« Diz-se ali, a

certa altura :. .. «Depois o Ministro da

Guerra e o chefe da G. N. R. que ve-

nham com mais confidenciais, mandando

vigiar os sargentos e recomendando, em

teorias, que se fermentem rivalidades

entre a G. N. R. e o Exercito»

,Por Sua Ex." o General Comandante

Geral des-ta Guarda son encarregado de

afirmar a V. EX.. que a passagem aci~

ma transcrito carece absolutamente de

  

  

   

    

    

  

      

  

 

  

    

  

  

 

   

  

  

  

  

 

  

  

    

 

  
    

  

  

   

   

liravol

(.OEILposlo já todo o periodico, pronnpt'o s en-

t'ar na malh na, ('hrga-Jie a noticia de que o

rom. em lj.;;hi'›;a. derrihou o ministerio. Bravo!

là' a primeira coisa em termos que se fu desde

Momento. Mu ainda assim mesmo incompleta,

com laivos trintL-u de iuiquidade. Perferto. nunca

r..- faz nada n'esia infeliz patria. _

l'lnlão os senhores pronuncinrmse contra o mi-

i lilSlIO da insirucção, contra o ministro da agricul-

r turn, o nlo se pronunciam contra o infamlssimo

“ bandido aeilonado no ministerio do eommercio?

Nunca se fará uma obra perfeita, justa, limpa,

, em Portugal. Entao quem e mais criminoso: o

sr. Affonso de Mello, por exenlpl0,-ponhamoe de

I parte o outro que'ee diz envolvido na less da

l mor/c,*ou o infamiasimo tratsnte qup designou

' a circular pedindo 'uma estatua para o Sidouto?

t) sr. Affonso do Mello foi ministro'sidonists,

é corto. Mar, em' primeiro lugar, c0ntava~se que

v tinha sido sempre partidsrio de approximsçlo

i com os republicanos. Em segundo logar. não

|

   

   

   

                      

   

   

    

   

   

 

   

    

   

  

   

  

   

    

   

   

  

    

    

 

  

   

  
   

  

   

   

  

 

  

   

   

   

   

   

  

   

   

   

  

  

  

   

 

   

  

  
   

 

  

  

 

     

   

 

   

   

  

   

  

    

   

   

  

  

  

que se recuse á outorga de tal com- '
promisso na multa de 250$00 a favôr
do sócro, herdeiro ou representante

que o reclame.

No jornal da digna direcção da V.

l7.°

Tanto a cessão da cota social, cor

mo a! divisão da cota entre os herdei-

ros do sócio serão livremente permi-

tidas; a cessão da cota a favôr de es-

tranhos á sociedade só poderá ser fei-

ta, porém, com prévio consentimento

dos demais sócios, os quais ficam com

o direito de opção, como mais lhe con-

venha, pelo preço da oferta ou pelo

valor que á cota resulte do ultimo ba-

lanço aprovado. Salvo o referido con-

sentimento, a cessão a estranhos só

poderá ser feita pelo valor resultante

do ultimo balanço.

§ unico. Se forem vários os sócios

a pretenderem a cota oferecida, prefe-

rirá o que tiver cota menor, e se as

cotas fôrem iguais, proceder-sea a

sorteio entre os preferentes.

18.°

Dissolvida a sociedade por quai-

quer dos motivos legais (excepto por

morte ou interdição de sócio) todos

os sócios farão a liquidação e parti-

lha como entre si ajustarem, sendo 0

activo e passivo sociais adjudicados

ao sócio que, em licitação, mais (ler

por eles, quando dois ou mais sócios i_
queiram adquiri-los.

19.“

Vencimentos meneaoe 1 i A 8 o

_ O capital social é de 25.000$OO,

soma ou valor das oito cotas dos ou-

torgantes, tendo já cada sócio entra-

do com 50°¡,, da sua cota, em dinheiro.

As cotas dos 'sócios Manoel Tomaz,

Pompeu Alvarenga, _leão Dias, Licí-

nio Pinto, Francisco Pereira e José de

Barros estão, em parte, representadas

pelo valor de 3.500$OO, preço per que

adquiriram, em comum, e por escritu-

ra pública de i3 de novembro corren-

te os prédios de caSas e quintal, sitos

na Rua da Fábrica, desta cidade ins-

critos na matriz predial respectiva sob

os n.“ 3 e 4. '

PRE' (srrenchundo):-Sokiudo de 2,-'ciasse,

22$50; do 1.a classe,124$90;' 2.0 cabo. 25880; 1°

cabo, 27$30.-Este pró e sujeito apenas eo des-

conto para fardsmento, de $l5 dierios.

PRE' (nlo srraochsnde):- Soldado do 2.- clas-

se. 22$50; de 1.“: classe, 24SQO; 2.0 cabo, 25$8th

t.° cabo. 27$30.-Este pre é sujeito ao Inesmo

desconto pgra -inrdamento, acima indicado.

As praças não urranchsdns recebem mais o

subsidio mensal para alimentação ds 6$00 e n

importancia do auxilio para rancho nunes infe-

rior a 12500 maul-sas.

READMISSÕES (por periodo; do 3 non-sui

dado de 1.8 cia-Iso: 1," periodo, [320; 2.0 periodo,

2:340; 3,0 periodo, 3$60; 4.0 periodo, &Rio; 5.0 pe-

riodo. 93500. Segundo cabo: 1.0. 2.o 3.0. «l.° e 5.o

payindor, respectivamente, 1580, 33500. 4580, 73:30

e 10550. Primeiro cubo: 1.“, 2.0, 3.0_ 4.0 enõ."

periodos, respectivamente, 33500. 45550, 63500, 9.500

e 12300'. ' ^

SUBSIDIO PARA RENDA DE CASA~--- As pra-

ças casadas, que não tenham residencia no quar-

', recebem o seguintesnbaidlo para renda tl:

uass : Em Lisboa, 3800; no Porto, 23350; neutra--

local. ia ias .2$00.

GliATiFÍCACÃO POR snnvrce A CAVALO--
As praças montadas recebem a gratificaçã) :nPIi-

sal de 33900. .

REFORMA EXTRAORDINARIA (Por doença ou

desastre em serviço, queiquai que \v-ji o tempo

de ¡BYVÍÇU efectivo) - ::Y-idade, 18$90; Segundo

cine, 19367; primeiro rabo, 20$80.Acrencido= dos
ve:c¡m›3nu›s correspondente¡ ao periodo d. re

admissão que ertíver'em cortando.

REFORMA ORDINARIA MAXIMA (Am 30 ::no-v

1» serviço_ etectivo) - Soldado. 24$90; S gundo

calm, 25380; Primeiro cnho. 27530.

N. tir-Principiam a ter direito á reto rua ¡lea-

.ie os 15 anos de serviço efectue.

Eli' na_ i _ _iu as

i All] i [li, Lilllli a
Para os_ efeitos legáis sepublica

que por escritura de 28 de_ novembro

»de 1919', outorgada' perante caneta-

.rio, Dr. Adelino Augusto Simão da

,Fonseca Lial, da comarca de Aveiro,

se constituiu uma sociedade por co-

_tas de responsabilidade limitada nos

têrmos dos artigos seguintes :,

A, 100

  

   

   

   

   

   
  

 

   

  

 

    

   

 

    
  

  

 

   

     

   

    

  

 

   
  

  

consta que se houvesse envolvido em actos que o

incmnpotlhiliznssem para sempre com os repu-

| bin-ano'. Mas o outro canalha, que dizendo-ee

| republicano de velha data. e estando os repu

l* hllcanmi a ser victlrsae, ainds, de ums persogui- fundamento. quanto a ordem¡ ou instru-
ll ção feroz, pedia uma estatua para o verdadeiro

il¡ andar da leva de morte_ para o verdadeiro rss- ções emanadas float? Comando Geral'_ e
à porrsauel. por todas as a(r0cldades›co¡nmeluddl que bem ao contrario sómente se des_e~
. sobre os infelizes que ,genti-m nas rtsõcs .o ja e procura fomentar a maior ligaçao
*fl mons'tru;so crime de serem repu Iremos e e harmonia entre o pessoal da Q_ N_ R_

paEIllojeçmpre esperei que a ira popular, inflain- e of multar” do Exermto' E ema sua
l mede em justiça vingadora, o estelrasee esta se- E1- 0 General absolutamente csrto d

l mana no Terreiro do Paço. Como quem esteira que de tal harmonia de vistas partilh-
um cão duma“?- ne "m darconífà'nggh'âegj Sua Ex.a o Ministro da Guerra.l

1
' ' l ,

s ol gif“: :Irma às_ :São:ng “3mm“ a n_ ãComquanto a referencm seja absurda,
i .um e, a Newman“ n o podia ficar sem reparo e desmenti

do, para destruir o mau efeito que por

ventura possa ter 'produzido nos'menos

avisados dos numerosos'leitores do jor-

nal de V. Ex.', desmentido que sua ex.“

o general espera dever á amabilidadede

V. Ext', para que nãotpossa ser nem de

leve atingido o prestígio desta Corpo-

ração, prestígio que no actual momento

mais que! nunca se torna necessario

manter integre, para bem dd disciplina

e ordem sociais tão fundamento amea-

çadas de subversão_

Apresentando a V. Ex.l os protestos

da minha consideração subscrevo-me

9.°

Os sócios dr. André dos Reis, joão

Dias, Manoel Tomaz Vieira Júnior e

Pompeu Alvarenga entram para 3,50-

ciedade com atcota de 4.000$00, ca-

da nm; e sócio _leão dà Cruz Bento

com a cota de '3.000$000; os sócios

Licínio Pinte, Francisco Pereira e Jo-

sé de Barros com 21 cota de 2.000$00,

cada um.

Dir-se-ha: elle jã foi ministro sem. contre elle,

'l se ter allegsdb nude. Porque se não conhecia a

, fanmsa circular. En proprio a ignorsve. Só tive

conhecimento d'elle em outubro pes-ndo. Mas

mora, depois que eu lho de¡ publicidade?

Advento vao reproduzlda, pm que Is leDlr

[rue e não esqueça; '

1 Só pelo ignorancia. repetimOs, d'esse papel. e

absolurts ignorancia entre os republicanos, ea

l ndmiitiz'la (rue, vencid* a revolta de Monsanto.

fosse ministro um homem que na vespers cha-

*l mara Grande e Horoloo Presidente, assim

i mesmo, em letra maiuwuls. a Sidonlo Paes. Que

l (insere. que escreveu: ¡A' medida que se dia-

l l tancil o trsgico die em que a¡ bala! assassinos

l mostraram o Grande e: Heroice Presidente de

l Republica. Dr. Sidonio Paes, male Ie ¡gigan-

ta a eua alta figura de patricia e de Chefe

de Eetado e male eo nvoluml tenormo

'10.“

Não serão exigíveis prestações su-

plementares, podendo, no entanto,

qualquer sócio fazer suprimentos-de

capital á sociedade medianteojuro

não superior a 6Hs.

11.' l

Por falecimento de qualquer sócio,

os seus herdeiros ou representantes

exercerão, em, comum, todos ps res-

pectivos direitos, que não forem me~

ramente pessoais do falecido, e se es-

te tiver suprimentos á sociedade só

poderão exigir o pagamento destes

em quatro prestações_ iguais e semes-

i'alta que o seu deenpparootmento rapto De, .V, Ex.a
a i senta para a governação da Patria. ' . At'°'Vnr. e Obg.°

LISBOA 13-1-920.
. Não podia haver maior affronta que fazer o

ti homem,que isso escreveu, rnlnletro do Estudo.

,I E toi-o uma vez, duas '31...,Dã0 se¡ se três-ne- w

zen. A seguir. E foi uni dos mais indecenles e

Liberato Pinto.

repugnantes suctores da cispuls em que a Re-

publica, h¡ um anne, se nfogs. l voltou mais

uma vez a ser ministro, agora, .em prometo,

que eu saiba. Agora. que já ninguem podia al-

legsr ignorancia da'oi'mular. De mais e mais um

cara d unlo, uma nullldude, uma chata nullídude.

que só se distingue por ter tento de burro como

de pedaço d'asno.

l Venham cá com o sndor, e não tarda-tn ahi,

queen lhes darei resposta. -

,1 _EMEF-e'-

" Nunes_ & CI' .V
l ....____.

Com muito prazer fazemosfa reotifi*
cação desejada.

-==UUM;@OUUD==- ' -

SERVICO entre
Guarda Nacional Republicana,

Dos lucros líquidos“deduzidasto-

das as despêzas e encargos ordinários

e extraordinarios,.aplicar-se-ão 20°¡o l . ..› › t raís continuand a -paira fundo de reserva, sempre que ' O sua importam“_
a vencer juro até integral pagamentoele_ esteia por preencher. O restante C › ~ - ' .ç

será repartido entre. 05 sócios navpro- omo para os suanentos em“ ñ'
porção das suas cotas. xado' 20 o

l2.°

   

com“. “a"

O sócio gerente representará a so-
ciedade L em juiso e fóra dele, e fica-

menos uma vez cada mês, para revi- ::le 'prf'b'dlov SOP Pena _dÊ Perda de
são e aprovação de contas, podendo raaõco ?de :fem: Odexerc'çlo de Ope-
nessas reuniões tratarem-se e resol- ç es' emcas S a Somedadch tan'
verem-se quaisquer assuntos de inte- tisnm seu nome como por interposta

resse social. . P 808.!

L_ hmm“.
Todos os sócros reunir-se-ão, peloNos termos da lei de ll de abril de

1901 é constituida entre os outorgan-

tes uma sociedade por cotas de res-

ponsabilidade .limitada, a qual come-

ça_ hoje a sua existencia e'se regerá

pelas disposições eSpeciais déste'con-

tracto.

Devendo Oportunamente passar por

essa localidade-nina Comiszão de ofi-

cials désta Guarda, ›em serviço de re-

crutamento de pessoal para a mesmo,

venho roger a V. Ex.“ a publicação do

impresso junto, ne seu acreditado jor-

nal, a fim de que os,,,interessados pos-

sam déie ter conhecimento.

Saude e Fraternidade.

Comando Geral no Çarmo " '

| Repetimos hoje ,a celebre circular, que,

para edificação das gentes, *e com o mes-

| mo titulo de' hoje, já aqui sahin em 26

1 de outubro do anno passado.

l

l
21 .°

à Ex.um Sr.

A' medida que se distancia o tragico

dia em que as balas assassinasprostra-
, _ ' ram o Grunge esHeroico. Presidente da

.t Republica, r. ldonio Paes, mais se j ' _
1 agiganta a sua site figura de patricia e j em Liaâoa'dsolde de
I « de Chefe de Estado e mais se avoluma zem m -e .91,9

8 enorme falta que 0 seu desaparecl- Ao Sr. Director do jornal O de Aveiro,u J mento representa para a governação da - _ '

À 13'
A escritura da sOciedade deverá

Nenhum-sócio poderá, sob pena de ser 'le'taíclarimentà andar ' Sempre
perda do_ seu capital e lucros, retirar- e"? (“até bem arrumada. de forma de.

v se da sociedade sem prévio aviso ju- que em apalquer época'os SÓCÍOS P03*
dicial aos outros' sócios, com a ante- sam "llelraf-Se de tOÓOS OS negocios
Cipação pelo mçms de dôze mêses_ e exercer o seu direito de livre fiscali-

sação. -

2.°

O objecto da sociedade é a explo-

ração da indústria e _fabrico de louças

e azulejos em todos os géneros e apli-

cações, ou qualquer outro em que êles,

. outor antes acerdarem. o o_ ' '
u t l Patria. Ç_ _

._ , ,. A791“ ' ' g v "
14. méãlde jgfhgadêngâãâítrãg ãêdêsrnfl:l'. .v nã??cãe?à§$l§illã§ã,'21:33?? va: _. Ed? .Wiil9"-GP ¡Está-'39 um“ A , _ ' 3'0 A , ç , AO SÓCÊO_ gefente, bém_ Como aos que em ,trinta e um de julhb seguinte

l _i lha aspiração. da LavoúmpNacionaL Te_ ti- ' ¡aguardam/11040173”, '_ _ A sua: na Rua @Fábrica sócros *lãCànlÊ Pinto,éFra;›nc15;o Perei- estejam encerrados e assinadOs em
l . ve sem re S. Ex.l ara esta Ass ia ã '* l' ' ' . . . , r- t ra e OS e arros ar itra 0“ a ca- ' l ' ' '^

WI W 1 carinhos“ alqdefemptes. “amamoguâno ;ÍÊnjgícoroneh desta Cidade, assm ,como o_ seu do_ , J i livro proprio por todos os sócigs. As
da um, o.vencimento mensai'de,45$,00,

l , ¡ do sempre os seus olvttres sites mas

remuneração de seus trabalhos-e 'ser-
'I . respeitoeae reclamaçõeer Emfim', dis:an

ç j sou-nesumeanaxinm consideraçãofqne
V Í I ha muito nos vinha sendo recusado.“ '
' , Não pode, pois a -Associação Central

t -,I›l,;|n

l da Agricultura Portdgoêsa Íalhear-se d
z . ;: x justas e devidas_hor_nena en _ p e¡

, ~ ' ' .

a ao 111wo ' 7 M Sussuarana n o. n. atendam-tan iâu'or'" ” A- :Sua duração é Pogltempo “Ide-
\ t uma se_ Imp ,. b hard . do nuevo, quer a. um ou :isenta .,_com ÍETWMdQ- o! ' ' '

l

l

outorgantes mulheres .prestam'a sua'
_ _ _ _ _ l _ outorgam ao, ,presente ,contracto na

Viços. Aosócto Alvarengadeverá ser- -paírte que lhes diz respeito e para que
lhe arbitrada, oportunamente, a comi-t 'o mesmo tenha inteira' validade

t-petente 'têm'uneraç'ao pelos trabalhos'. , e › -i-_r

eserviçOSQHeñcmnsw cargo- Baixa Económica de Aiêirs1 ll l

M_-~_15.». t

* ' _down-1::

u _ _. . . r» ' :miciiio e escritorio. e poderá ter as

* tintrirituinnllliuitlitm í Mensais que o tdcêerwolvimento so-_ , › ~ _ : « t w ~ 'cial exija. ' -
n "t' , ' - r 3

L
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Condlçde's_ de alistamento , 's ventania” 4;” ' ' '
concedidas_ ss praças

-o Monumento a e r á su ' instrumw Dimmu sedutor* e"“ se a 'J por subscrição publlzgi, para ?a 31:50:: d°.ht'bmm“ “FMM” JÉQAHÊIÉ.“ÉSZOÊ _' ' ' 45_°
tendemos ser dever nosso contribuir. gui; ?D§°2°'§,°,32°á, 20"¡¡nà'nm' do no¡ _ , . 4 ,..- i _ . A .

I d PoriiSàso, apelagdo para tai-vossa - soli-' ?ALTURA - Min'iriiá--É p'm marina “,640 e A .gqciedade q _podegi pdrém, dis_I arte a e, pa no smo e gratidão vimos
somethsé quandolasm-m haja sido de_

liberado; oufrequeridep'ox sócios que.

representematrês quartas partes 'do

”arrasa sem» na'a - , , .. ' ' AR; "I_ . _ foggba .V- EX' a n“:zâd de 9° É“ É." à dlnsde prislo disciplinar: o'n ;io dinàaãemdleifâàl _ , CO" I Im' Para a .me a Bnblél' cao, «morrendo is usam: nos anime'- trainee.preenchendo o boletim junto e no-io de- com ORTAMEN o CiViL- a) Bom comporta- _ , . ,
volvendo. _

capital, :eu "quando osibdiançes.acu-.Aceite V. Ev. os' protestos do mais
ser# p¡ejuisog¡ .' .v. « - A A_ v

" A 'sociedade adopta a denomiuae-

ção de, Empreza de” Louças e Azule-

tnünto atestado por certificedb do Re ist Cri-
minal. b) Atestado do Administrado'r ónee-

caioroso agradecimento-da ' mais eleva-

da consideração dos

jos; Limitada. '

A 7.o'

lho' confirmando que é re n lc o. ,
APTIDÃO FISICA_ Sergioüa'gg apto' pela ce-

r'migra de ::argumentou guarda. , _
o pre “i" se: n 'n'tnh”' -De V_ Ex] parte de C. E¡ Pa oh destegedllçõãe ;id:11033 Aat.os ven.“ corn“ e cbr.“

A Dominio* Admlnletrúttvq,

José Pereira Palha Blanco

A' meu se] ' .rn, ó. p¡ .

" no Exwmlw "a Animada; sei 53:37:33.2:

Jose' Relva

Lim da Gama

preces de 2.¡ classe. usando l Ls_ ci

”dos isentas de aegvico ,efectivo 1.33.5::

Eduardo Fernandes d'Oliveira

Antonio dos Santos Cídrses

,sem impedimento slgdnr e com bon¡ comporte-

Joaquim Nunes Mexia

mentor
_ , . x

São obrigadas d servir por teen anos?

Jorge de Vasconcelos Nunes

José Pequito Rebelo.

' 't

Aveiro, 15 'de Janeiro de !920. _ _

0 Presidente ds Assembleia Geral

(e) Antonio Carlos de Silas Melo Gulmsrles

' Bibliotecas e Arquivos'

Dtreotor-- JULIO DANTAS

=____

Publicação trimestral

Cada fascículo de 80 paginas. . . 60515

Assinatura anual. . . . . . . . . . . . 23300

Pedidos á Biblioteca Nacional

de Lisboa

As praças devem apresqnter-se com s respe- H
l

3'“" Mm”" “mf“ - A cozrreSpondencia sociaifs'ó pode-

rá ser assinada p'elo sóciogérente e,

nã 'sua ausencia, pelo sócio Alvaren-

ga. O uso da dénowinação'sociai ii-

mítansev-á aos negocios da“"sociedade

e 'e expressamente proibido aro-geren-

Vantagene concedidas.“ praças

da o. "e Il“: r' '

n) As praças que saibam ler e escrever e con-
ter, poderio servir nu unidades“iti' atraída, fora'
:UL:st ou Barlow. sendo possivrelpondõ lhes

_ v r.
-

tb) Ns G. N. R. existem escolas ' t ã
das praças elsinha-tes. ' pa” in. mç o

c) As preces dem sd lr enem* l J
ticloe nas Conan:: ds Guam. 8 mm“

 

'E os patrioías e os republicanos, que
tanto se esfalfarn a gritar contraTo dee

-zembrismo. consentlam qdo o marmanjo
do Jorge Nunes. o Cara d'Unio, voltasse
a ser ministro de Estado!

A gerencia da seciedade fica per- ,

v tencendo ao sócio Manoel, Tomaz ;. . Convido. Os senhores sat-to. den. em: a eo..-“

a; direcção. técnica e os. .trabalhos ::rsrsentrasse".”312:.ter" 4°üãticospaos sóciosJLicinio lêinto, Fran- ter' &trânqu dest? Tuning“ qtle'i .3:53
,ciscq.w are-ira' ç i (Neide: anos, 'e a-I presen she -peacom se o eta para sua fim.

caixà'eaescrituraç'ãolao sócio Alva- íeàzsqudzsçazsgãftã,Sgglâãdienêguslgàfe a:: i¡engau H l A ' W ::mg ::Selos s reunirem no dia 31 decorrente.-_, V _U _ . n i V ru, para se elegero numerominlmodoe§ l. -OS directoresvl-têcmcos Oti- Sóços necessarios' para preencherem se vagasvirão sempre préviamemqo sódo ge_'ttxpliâcêll:l¡ nes termos do artigo 4.o e seus §§

rente ácerea de qualquer assunto rela- = 'em'àso compare numero legal n'.. primei-
tivo á sociedade, incidsivé. "a' “missao :2333532:: “fã“ “rim” °° di?“ 7 '
do peSSOal ar'tiàtic'o, e exercerãora mente, a. mesmas hola: mo umo'lmmm'
direcção _a seu' _por turnos de

mês Cada um, alternadanmnte e con-

forme eatre si-acordaretn.

§ 19-Sob pena de perdadas res-

pectivas cotas e lucros _é expressa-

mente proibido aos directores técnicos

presta"r*serViços' da'sua árte fóra da

-séde _e sucursais, salvo autorisação

dos outros sócios.

16.'
te assinar fianças e actos idênticos; a i Ã
favor de terceiros, salvo previa acôr- Quaisquef duvidas «ou desinteligen-
do @sonhossocios-'consignado em 'cias que-surjam 'entre'os sócios, seus

 


